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CAPITAL 

Auno 14Í000 
Semestre 7S000 
Trimestre 48000 

INTERIOR 

Anuo 18«000 
Semestre 98000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

iVumero  «Io  dia OO  I-CIM 

AtraxadoM IOO réis 

Escriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

PARTE 0FFIGIAL 
IJxpocliouto aa r»j:'osltlenola 

Dia 3o de Novembro 

a» SECÇÃO 

Foi designado o paço da câmara municipal de 
Tatuhy, para nelte celebrarem-se os accos eleito- 
raes.—Deu-se conhecimento á câmara municipal 
e io juiz do paz de Tatuhy. 

— roi exonerado, á pedido, o dr. Manoel Pedro 
Alves de Barros, do cargo de inspector litterario de 
Santo Antônio da Bocaina, e nomeado para substi- 
tuil-o o dr. Antônio Francisco de Siqueira.—Re- 
metteu-se ao dr. inspector geral da instrucção 
publica o titulo do nomeado. 

—Solicitou-se do exm. sr. Bispo Diocesano, pro- 
videncias afim de que no dia 2 de Dezembro próxi- 
mo, anniversario natalicio de S. M. o Imperador, 
tenha lugar na Cathedral, ao meio dia, um solem- 
ne Te-Deum Laudamus.—Fizeram-se os respecti- 
vos convites para essa solemnidade. 

—Declarou-se: 
Ao |uiz de direito de Lençoes, que não dispondo 

a presidência de livros de talões dos citulos de elei- 
tores, não pôde ser satisfeito o pedido constante do 
offlcio de 18 do corrente, competindo a câmara 
municipal respectiva providenciar alim de serem 
fornecidos a esse juízo, no devido tempo, os que 
lhe forem necessários. 

—A' camtra municipal de Botucatú, que tendo 
sido pela lei n. 26 de 10 de Março do anno passado 
elevada a cathegona de villa a frcgueziu de São 
Manoel, no dito município, e achando-sc satisfeitas 
as disposições da lei de n. 40 de n de Março do 
mesmo anno, foi designado o dia 10 de Fevereiro 
próximo para se proceder a eleição de vereadores 
da respectiva câmara municipal —Deu-se conheci- 
mento ao juiz de direito de Botucatú. 

—Coramunicouse á Arthur Gosllng, que acha-se 
na secretaria do governo alim de ser entregue. 
depois de pago o competente sello e assignado pe- 
rante a presidência, o titulo de capacidade proiis- 
sional que lhe foi conferido pela inspectoria de 
instrucção primaria e secundaria da corte. 

,      OFFICIOS  DESPACHADOS 

l)o juiz de orphâos do Espirito Santo do Pinhal, 
pedindo seja admittido no hospício de alienados, o 
demente de nome Manoel Olegario.—Ao adminis- 
trador do hospício de alienados para informar. 

Do dr. director interino da Escola Normal, apre- 
sentando a conta dos reparos urgentes o obras de 
limpeza no edifício da mesma escola.—Ao thesouco 
provincial para pagar em termos. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Di Maria Francisca de Arruda Campos, professo- 
ra du Uoai SucoasBO, pedindo seja apostilado seu 
titulo, afim de gosar de augraento de vencimentos 
—Ao dr. inspector geral da instrucção publica para 
informar. 

De Manoel Pinto de Mello, pedindo s^-ja recolhi- 
da ao hospício de alienados, como pensionista gra- 
tuita, a demente D. Antonia Umbolina de Oliveira. 
—Ao thesouro provincial e administrador do hos- 
pício de alienados para informarem. 

De Bernardino Athanasio Ourique de Carvalho, 
professor de MBoy, no município de Santo Amaro, 
pedindo a restituição do imposto de mercê e paga- 
mento do ordenado a que se juli;a com direito, cor- 
respondente ao mez de Maio do corrente anno.—A' 
vista dó parecer do dr. procurador fiscal da fazenda 
provincial, não tem lugar o que requer. 

De Ghristovão üaloppa, pedindo carta de natura- 
lisação.—Como requer. 

Ja SECÇÃO 

Devolveram-se ú thesouraria de fazenda, confor- 
me solicitou em ofHcio do 25 do corrente, as 2 5 no- 
tas estragadas de 3o3ooo cada uma, remettidas pelo 
dr. chefe de policia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Giuseppe Coruso e Teresa Esposito.—Ao sr. 
dr. inspector geral de immigração para informar. 

De Luigi Andreulli.—Idem. 
De Rocco Teraponel e Vito Petrocello.—Idem. 
De Donato Terzino.—Idem. 
De Júlio Maurício da Silva,—Ao thesouro pro- 

vincial para pagar, nos termos de sua informação 
constante do officio n. 2 3o de 27 do corrente. 

4" SECÇÃO 

Palácio do governo de São Paulo, 3o de Setem- 
bro de 1886.—Convindo remover, na quadra que 
atravessamos, todas as causas que possam desen- 
volver e propagar as moléstias ou epidemias pró- 
prias da mssma quadra, rccommendo a vmc. que, 
de accordo com a cláusula 17 do contracto de 7 de 
Abril de 1S77, emprague toda a vigilância na lava- 
gem repetida dos tubos de esgotos e mais appare- 
Fhos respectivos, afim de conserva r-so a maises- 
crupulosa limpeza.—Deus guarde a vmc.—Barão do 
Parnahyba.-Sr. «ngenheiro fiscal da Companhia 
Cantureira e Esgotos        ,.      „     ..j     _ 
• -Foi concedida a Paulmo Cândido rurquim de 

Campos a exoneração que peJio do lugar do agente 
do correio de â. Pedro e nomeado era substituição 
Antônio Martins Commissario Júnior. — Dou-se 
conhteim-nto ao administrador do correio. 
 Autori^u—5- ■* diroctoria   geral de obras  pu- 

A dar fpplicaçao a verba de i:oooSooo votada no 
orçuainto vi-çint; pira as obras di cadèa de Casva 
Branca .   . - j. 

A mandar procjder, por administração, mediante 
a despeia das respectivas verbas do orçamsnto vi- 
B*nta,   ai seguintes obras : . . •   „ 

D»s caJ*is de Br>tas, Doa*Córregos, Jahu, Pa- 
rJW^jmsm', Ribnrio   l^r-to,   Itap:j:erÍJi e Bata- 
UDÍ estrada que de Tatuhy rai a Boituva, podendo 
díspeoier c#«a tliâ» a.quantia de 9244000 rs-, que 

será  paga pela verba «Obras Publicas em goralu — 
Deu-se conlieciniento  110 thesouro provincial. ! 

—Dotenninou-se a thosoui-ariu do fazenda, quu | 
mando pagar ao superiiucndento da estrada do for- 
ro de Santos a Jundiuliy a quantia do 874tS5o rs., 
provenieme de dospoza feita com passagens con- ! 
dui;õüso toiegrammas no primeiro somestrodo oxor- 
cicio de 1.SH5—1886, doclarando-so-lhu quo o paga- 
mento da do 3943490 rs. lica para lo^o quo tarem 
concedidos polo governo os nocossarios créditos, 

—Declarou-se ao procurador da Santa Casa do 
Misericórdia do Campinas que, para lhe ser ontro- 
gue a quota consignada como auxilio ao Asylo do 
orphãos dosvaliudos, annexo n monnonada Santa 
Casa, fosse mister quo provo sor o dito Asylo o pro- 
jectado por iniciativa particular visto sor a estoque 
a lei concedo o sobredito auxilio. 

—Accusou-so o rocobimonto da copia do relató- 
rio do movimento da estrada de forro da Compa- 
nhia Rio Claro, no moz de Agosto ultimo, remetti- 
da á presidência pelo respectivo engenheiro liscal 

(> do 

L    '.?">     .OW.-WAVJ 

lUSUUKHIMENTOS    DUSPACIIAUÜS 

com ofHcio de »d mez undante. 

Escriptorio do Engenheiro Fiscal da Estrada de 
Ferro Companhia Riò Claro.—S. João do Rio Claro 
\(i de Outubro de 1881Í.—N  10. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra do submotter a 
alta apreciação de v. oxc, o relario correspondente 
ao mez de Agosto, dos trabalhos do trafego o obras 
de construcção do ramal para Jahü. 

Primeira parto.—Trafego 

Receita 
Despeza 

4(3:39()S8oo 
2 i■.2413300 

Saldo.      .      .       2 5:i55S5oo 

A despeza representa 45.78 0/o da receita. 

Receita bruta por lulometro   .       2o5So()5 
Despeza 12 113378 

A receita discrimina-so do seguinte modo ; 

Passageiros de primeira classe (586) 
» u   segunda     »    {4.405) 

Telegrapho (374 telogrs. com 5.723 
palavras). 

Encommendas  (i.Soy vols. pesando 
17.8 iti kilograms.)   . 

Animaes (82)  
Mercadorias (1.826.818 T.) 
Gado  .      . 
Armazenagem  
Diversos       

ii:837$33o 

347S3oo 

7Ü1S200 

1i3S320 
3o:704S;)io 

2t)8$9(jO 
1 35ái)i)0 

2:2285090 

A despeza discrimina-se pelas seguintes verbas : 

Conservação da linha o dependências 9:28331 3o 
Tracção  4:7370190 
Carros e wagões  1:0133545 
Trafego  4:53oS775 
Administração o despczts goraes      . 1:5563000 

Percorreram a linha durante o mez 179 trens, a 
saber: sessenta o dous do passageiros, com o per- 
curso de 7936 Idlomotros ; sessenta o dous mixtos, 
com o percurso de 2.97o kilometros ; quarenta o 
seis de cargas, com o percurso de 3.778 kilometros; 
oito ospeciaos em serviço da Companhia, corn o per- 
curso do quinhentos o sessenta o seis kilometros, e 
finalmente um trem do pagamentos com o percurso 
do tresontos e cincoonta o um kilometros. 

Percurso kilometrico, total   ...       1 5.G07 

Segunix parte. —Construcção 

Trabalhos preparatórios : 

Roçada em capoeirão .... 

Em matta virgem  

Deslocamento  

Movimento do terra : 

Excavação em torra     ... 

Excavação em piçarra .... 

Pedra solta  

m.2 
1 16.443 

m.2 
100.193 

ni.2 
800 

m.3 
10.904 

m.3 
2 38 
ra.3 

4 

Nenhuma irregularidade d^u-sa nesta forro-via 
durante o psriodo citado. 

Deus guarda a v. exc.—illm. e exm. sr. consolhot- 
ro Antônio da Silva Prado, digníssimo ministro o 
secretario de Estado dus negócios da agricultura, 
commcrdo o obras publicai.—(Assignado) Francis- 
co Rodrigues Jordão, engenheiro liscal. 

OFFICIOS  LIESPACIIADOS 

Do inspector do thesouro provincial, informando 
o olilcio em quo a câmara municipal do Belém do 
Doscalvado, pado onlrog 1 da quota votada para as 
obras da respectiva cadoa.—Informe a direcioria 
geral do obras publicas. 

Do mesmo, infor.uando sobro a entrega das quo- 
tas votadas no orçamento vigente como auxilio a 
câmara municipal do Apiahy.—Idom. 

Do mesmo, informando p.-dido idêntico da câma- 
ra municipal do Espirito-Santo do Turvo. — Idom. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do provedor da Santa Casa de Misericórdia de 
Casa Branca.—Ao thesouro provincial para entre- 
gar, em termos. 

De Fernâo do Souza Queiroz e outros.—Ao sr. 
dr. procurador-líscal provincial. 

Do João Antônio dos Santos—Como   requer. 
Do Manoel Lydip Rodriguev.'—Co,110  requer. 
De Heleodoro Ozoriode   Oliveira.    Indoierido, á 

vista da inlbrmaçiio. 
Do bacharel José Manoel de   Azevedo  Marques. 

—Concedo. 
íDc José Francisco de Aloraos.—Comploto   o sello 

ovolio. 

6« SECÇÃO 

^-Dovolvorarn-se aos respectivos juizes, alim do 
serem novamente organizadas, as relações dus es- 
cravos emancipados nos municinios Uo Aròas ,0 
Cusa Branca. 

— Recomniendou-so á canina mujjifipa^ dp _X^- 
ririca quo, com urgência, pro-stÍTas' inlornnções", 
quo já lhe oram exigidas, acorda do requerimento 
de João Miguel Biorre.nbach 

—Declarou-se ao colloctor dow Campinas que não 
deve sor admitti Ia d nova matridula a escrava, a 
que se referiu em seu odicio dij 11 do corrente, 
som quo o seu senhor provo qud foi legalmente au- 
torisaJo a matriculal-a ora 1884. 

OFFICIO   nESPACIlADO 

-i 
Da commissuo central de- oscaiistici pedindo 

que lhe sejam concedidos 5:20oSooo rs. para as 
despe/as quo se tem do fazer com os respectivos 
trabalhos.—Ao tliosouro provincial para informar 
com urgência. 

 (OHOlrd) — 

Sücji'otui'iti da polida 
.,; 

Socrotaria da policia da província de S. Paulo» 
era 3o do Dezembro de 188(1.—1» Socção.—N. 2(Í9- 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra do participar 
á v. ex. quo hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

;a  Delegacia 

Foram postos em liberdado. Sebastião Fernan- 
des, José Gallo, e Matheus Barbosa   Pereira Leite. 

1 
Subdelegacia do Sul 

Foram detidos, por ébrios,rMarcolino do tal, Ma- 
noel do Oliveira, Maria da Conceição e Amaro An- 
tônio do Pontes. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foram postos em llhordado, os italianos, Saul 
Benedicto. Rafael Paniz, Camillo Chaco, Caetano 
Groco, Archanjo Tho.naz, Luiz Formoso, Paschoal 
Legreto, Eugênio Carlotc  o Bartholomsu  Caio. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos era liberdado, Francisco de Paula 
dos Anjos o Paula Ribeiro dos Süiuos Camargo; 
sondo detidos, oi italianos, José Natal, Kraicisco 
Natal o a franceza Anna B.'rta Maria, por ébrios o 
desordeiros. 

Subdelegacia dó''tira; 

Foi posta em liberdade, GertruJos do tal ; o de- 
tido por gatuno Ciienjbino Luiz Fernandes. 

[Iluminação Publica 

Nada oceorrou. 
Dous guardo a v. ex.—Illm. o exm. sr. Barão do 

Parnahyoa, muito digno presidente da província. 
—O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes Bap- 
lista dus Anjos Júnior. 

GORREIO PAULISTANO 

uma provu da união o disciplina 
com quu tem sabido distinguir-se. 

Somos, com  a inaioi* estima e 
consideração, 

DeV... 

Antônio Proosí Rodooalko. 
DeLJlno Pinheiro de UUióa Cin- 

tra, f 
Francisco de Paula Rodrigues 

Atoes. 
Dr.  Francisco Aaíonio Dutra 

Roírigues. 
• ^ÒtrWl&TtttftXrú de Rezende:   * 

Ignacio Waliace da Gama Co- 
chrane. v 

Dr. José Luiz de Almeida No- 
gueira. 

Dr. Manoel Antônio Duarte de 
Azevedo. 

Rodrigo Augusto da Siloa.    é 

5a SECÇÃO 

Foi removido, a pedido, o promotor publico da 
comarca de São José do; Campos, bacharel Simão 
Eugênio de Oliveira Lima, para a do Tioté, o no- 
meado para preencher a vaga o bacharel Rodolpho 
Ferreira dos Santos. 

—Communicou-se ; 
Ao Supremj Tribunal de Justiça, ministério da 

justiça e thesouraria do fazenda : 
Que o bicharei Manoel Jorgo Rodrigues tendo 

lindado a licença com quo se achava, deixou, por 
motivo de moléstia, do reassumir o exercício do 
cargo de )uiz do direito da 2a vara da comarca des- 
ta capital, 

—Remettou-se : 
Ao juiz do direito de ôotucatú o requerimento do 

réo Joaquim Severo, afim de mandar tirar cópia do 
respectivo processo e informar sobre o mesme, na 
conformidade dos avisos de 28 do Junho de i8ã5, 
21 de Marco de 1873 o 27 de Janeiro de 1876. 

Ao juiz Je direito da ia vara da capiul a petição 
de graça do sentenciado Martiniano Baptista de 
Araújo, pira informar sobre a mesma, na confor- 
midade dos avisos do 28 de Junho do i8(i5, 22 de 
Março do 1S73 e •? de I meiro de 187o. 

Ao juiz de Jire:i ■ 1 S. Simão, para informar, a 
petição cn que o .i.^anel Antônio Ezoquiel de Ca- 
margo solicita do giv.ruo imperial a sua roconduc- 
ção no lugar de juiz municipal e de orphãos dos 
termos reunidos de'{libeirão-Preto c do S. Simio. 

Autorisou-se: 
Ocomm-inda-.ite do corpo policial  permanente 3 

excluir do corpo  le   seu   corumando   os   solJaJos 
l,cão Toloz-ino o RoJri^o Peixoto  Faria,  visto te- | 
rem sido julgados incapazes do serviço fila .a.ita 
medica militar. 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
vincia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, didiculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

[Um. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO GONSEíLVADORA e os 
representantes da província, na 
Gamara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles : 

Conselheiro Antônio da Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 
• Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de cidadãos tão 
vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
cansa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
parÚgO a que pertencernos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
oiTflii-íionarios politicos e V... 
exf>rçar-.so-á para que o partido| 
conservador da_provincia dèmaisl 

iViiolooss oolonlaes 

I 

As leis de immigração da província de São Paulo 
tiveram um duplo fim : facilitar e accelerar a subs- 
tituição da mão do obra servil nos estabelecimentos 
agrícolas e povoar o território provincial por meio 
do núcleos coloniaes. 

A influencia dos lavradores na confecção dessas 
leis foi a mais manifesta e não seremos nós que a 
condemnaroraos. 

As leis quo regem o assurapto visaram quasi ex- 
clusivamente o immigrante que se destinava a rece- 
ber soldada nas colônias particulares ou que vinha 
ser ollo mesmo colono,.por conta própria, nos nú- 
cleos provinciaes. 

A prooecupação das assombléas provinciaes foi 
especialmente a mão de obra agrícola, e, quasi que 
por mora concessão ás exigências de uma política 
immigrantista mais vasta, a fundação dos núcleos. 

As necessidades da grande producção agrícola 
exigiam este modo de proceder. A riqueza publica 
achava-se ameaçada do ver estancado o seu prin. 
cipal manancial—isto é—a producção das grande 
propriedades. 

De par, porém, com essas exigências, não foram 
totalmente esquecidos outros tins, embora mais re- 
motos, da immigração introduzida para a cultura 
do solo. 

Os grandes mopriotarios encontraram meios nas. 
leis provinciaes para preparar a transicção do regi- 
me do trabalho agrícola e obstar á que as suas 
rondas actuaes solfresscm sensível abalo pela crês- 
.sente escassez da mão de obra. 

Os resultados obtidos até agora não podem dei- 
xar de satisfazer os promotores das leis de immi- 
gração em vi;.;or : ollas curaram cora a maior soli- 
citado do presente, favorecendo franca e loalnicnte 
u introducção do immigrantos nas colônias particu_ 
lares, e já tem contribuído, por essa forma, para 
evitar graves  perturbações   econômicas. 

As concessões em favor da classe dos agriculto- 
res, cüiicessoos que se acham representadas nos au- 
xílios dados aos immigrantes que se estabelecem 
como colonos nas fazendas, serão largamente com- 
pensadas, e já o são, pelo augraento do capital ma- 
terial e intellectual que ossos immigrantes tem 
trazido ás explorações agrícolas. 

Os favores concedidos aos immigrantes que se 
dosiinarn aos nucieos provinciaes não são e nem 
podiam ser tão amplos ; visavam, entretanto, de- 
senvolver a pequena propriedade agrícola em que 
só so empregasse o trabalho livre. 

Não temos quo examinar a primeira ordem dos 
favores decretados pela assembléa provincial : tudo 
pareço do.uonstrar, desde o avultado movimento 
do entra Ja do immigrantes procurando trabalho nos 
estabolecímentos ruraes até a constante procura 
desse mesmo trabalho juneto ã Sociedade 'Propa- 
ga Jura da Immigração, tudo pároco demonstrar, 
dizemos, quo e^ie ramo de serviço do immigração 
foi iniciado sob bons auspícios, tendo presidido i 
sua orgmisação, a reilexão o experiência necessá- 
rias om assumptos do   tanta  importância. 

A mesma coisa, porém, deixado jsueceder com 
reterencia aos núcleos coloniaes da província, cujo 
desenvolvimento esta muito longe de corresponder 
as oxpoctaiivas que todos depositavam na funda- 
ção desses centros do immigrantes desejosos de se 
tornar proprietários e cultivadores do solo. 

Propomo-nos estudar as causas desta situação 
dos núcleos. 

Uma observação, porém, complemensar do nos- 
so pensamento quando dissemos que a assembléa 
provincial, om maioria do immigração, teve senu 
pro o intuito de proteger a agricultura : 

Rocordanios os auxílios dispensados ao ímmí- 
graiuo que se estabelece na qualidade de colono ã 
soldada e na de pequeno proprietário nos núcleos. 

E' exacto, entretanto, que as leis existentes, des- 
de quo sejam provadas certas condições de estado 
do immigrante, e desde quo elle se estabeleça na 
provtncia, cosicodom favores ao mesmo immigrante 
quo não se destina aos trabalhos agrícolas. 

Mas os próprios requisitos exigidos como prova 
úo estaiielecimento na província deixam patente o 
intuito do legislador que, antes de tudo, quer co- 
lonos e não immigrantes. 

Com otf.ãto dojdo que o i nmigrante precisa ter 
certo estado, qae é o da famdia, e, na maioria dos 
casos, ser acompanhado por esta, e desde qu2 os 
auxílios só so torna n eilicazes depois da estada de 
3a dias no logir en que elle declarar que vae se 
estabelecer, claro ost.i, o a-,ji n suecode de facto» 
que raros ca»os se apresentam dos mcí nos auxí- 
lios dados a immigrantes que se estabelece n se m 
ser agricultores. 

A proporção entre os  que se  destina u ás fazen- 
uas e  os   que permanecem   fora   dellas   é   e\tra- 
ordi.i iríamente superior em favor dos primeiros. 

Uir-s»-;a que a asse uldéa   provincial, em home- 

nagem aos verdadeiros e sãos princípios de immi- 
gração, não teve animo de declarar formalmente 
que ella só queria colonos e não immigrantes quaes- 
quer que elles fossem. 

Ella transigiu entre as aspirações do futuro e a 
urgência do momento presente : tudo fez em favor 
da agricultura, mas não quiz que se dissesse que 
ella não visava mais longe 9 mais alto. 

Assim, ao referírmo-nos ás leis votadas á tal 
respeito, deveríamos, no fundo, chamal-as leis de 
colonisação ; mas casos havendo, embora cercados 
de grande numero de resalvas, em que o immigran- 
te, o immigrante simplesmente é favorecido por 
essas leis, nós os designaremos, e ellas mesmo de 
tal modo se intitulam, leis de immigração. 

Vimos  a   applicaçâo   dessas leis ao  regime da* 
grandes r--rT'i1l'T i inf-"!—n  nm, ||l||' nada 
aproveitam á vinda de immigrantes que procuram 
trabalho extranho a agricultura. 

Em ambas as hypotbeses—colono á soldada— 
ou — simples immigrante — as leis actuaes tem 
produzido todos os seus oHoitos: bastante favoráveis 
aos colonos á soldada, ellas tem produzido • gran- 
de acerescimo desses immigrantes ; descorando os 
immigrantes que não sejam colonos, ellas tem dei- 
xado, na maioria dos casos, ou que elles procurem 
a província tendo se transportado á própria custa 
até aqui, aonde chegaram com o intento de procu- 
rar serviços urbanos ou entregar-se as vicissitudes 
da aventura. > 

De qualquer modo a acção legislativa se tem 
exercido conforme as previsões, o que jd não é 
pouco em matéria de leis. 

Consignado o estado da questão de immigração 
quanto a esses pontos, resta-nos o dos núcleos co- 
loniaes da província. 

As disposições legaes parecem acoroçoar viva- 
mente a prosperidade desses núcleos; a adminis- 
tração da província, incansável em tudo quanta se 
refere a colonisaçáo.tambem tem envidado exforços 
para que os favores da assembléa provincial não 
sejam lettra morta quanto aos núcleos. 

O estudo das causas do atrophiamento dos nú- 
cleos das Cannas e do Cascalho deve ser leito por 
todos aquelles que se interessam pelo destino da» 
pequenas propriedades agrícolas exploradas pelo 
trabalho livre. 

Já dissemos pretender fazer este estudo e cum- 
priremos a promessa. 

(iraude numero de membros do partido 
conservador reuniram-se, quarta-feira ulti- 
ma, no salão da sociedade de (jreographis 
de Lisboa, no llio de Janeiro, para tratarem 
de uma manifestação de apreço ao sr. conse- 
lheiro Belizario. 

Foi nomeada uma commissio, composta 
do srs. drs. Ferreira Nobre e GusmSo, 
José Francisco (iouçalves e Felix. Ferreira, 
para apresentar na segunda reunião, quê 
deve effectuar-se hoje, o programma da ma- 
nifestação. 

Manoel Domingos Leite foi nomeado para o car- 
go de subdelegado do Bom-Successo, termo da Fa- 
xina. 

—Para a comarca da Faxina foram nomeadas as 
seguintes autoridades : 

Supplentcs do subdelegado 

i." Clemente José de Almeida. 
2.» José Elias de Carvalho. 
3.° João Maria de A. Lacerda. 

SANTO ANTÔNIO    DA BOA-V1STA 

subdelegado 
João José Birsola. 

1.' supplente 

José T. Gabriel dos Santos. 

t uiiMeihu de Estada   . 

0 sr. dr. Alberta Fialho, addido á legaçío 
imperial em Bmxellas, quo se acha rtogôzo 
de uma licença 111 corte, fui requisitado pelo 
sr. Visconde de Paranaguá, secretario do 
conselho de Estado, para servir como seu au- 
xiliar, percebendo os vencimentos integraes 
do cargo do addido. 

—(IO»— 

Faouldatlocle  Dlr-elto 

Hontem fizeram exame os seguintes srs. : 

10 ANNO 

Dr. Ascendino Ângelo  dos Reis, approvado ple- 
namente. 

—Dois reprovados. 

10 ANNO 
. 

Arthur Moreira de Castro Lima, approvado sim- 
plesmente. Benedicto Netto de Araújo, approvado 
simplesmente, 

—Um reprovado, três não compareceram. 

5o ANNO 

João Marciano Oliveira da Silva, {Gaspar Menna 
Barreto de Barros Falcão, Francisco Leite Basto* 
Júnior, José Serafim da Costa Faria. 

Todos plenamente. 

Amanhã serão chamados á exames os srs.; 

2° ANNO 

Fernando Villela de Andrade, Gabriel ViJIela de 
Andrade, Manoel Ribeiro Ardis, Augusto José Pe- 
reira das Neves, Fonunato Luiz Barreto Filho 
Cláudio Celestino Toledo Soares. ' 

5° ANNO 

Oscar Felippe Rheingnntz, Ovidio Marques Gui* 
maraes, Manoel Orphelino Toste*, Joio Marcondes 
dos aantos, Felippe Saboia Bandeira de Mello. 

Perro-vla WÊogymu» 

Foi approv.id . pelo ministjrio di agricuU 
tura o accôrdj provisori, eutrea linha pro- 
vincial e a geral di companhia Mogyana, 
devendo a cominissV» li'{iiidad'ira das contaa 
de constmcçio ter A visti o dispjst j no refe- 
rido acc.lrdo, acerca do abatiraent- no tran». 
parte doi materiaes destinados ái obras. 
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Aos nossos assignantesi^ 
IVK]. 

nossosassignuntes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
i de Janeiro em diante sõ envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior.       

Na seas&o do l do oirruuta, do Supremo 
'ri-ibuuiil do Justiça, iHv.stiinuu juramouto B 

tunuiruiu osseato "s ata, deiíBinbarfyudoreí 
Triòtiü do Alouc ir Âraripee JoHu Josó di! Au- 
drado Pinto, ultimamente uomtMdos inuiij- 
troa daquolla tdbuuul, para o pi'tíüiicliiinuiit,j 
das vaffaa abertaa pula ap isentadoriu ilo.-s srn. 
conseluQÍros Valdetaro o Culto. 

Ao eierivio ds orph&oi desta capital, sr. Januá- 
rio Moreira, foi concedida a licença de 3o dias para 
tratar de sua saúde onde lhe convier, marcandü- 
selhe o praso de 8 dias para entrar no yoso da 
mesma. 

Devem raalisar-M hoje e depois de amnnliS 
UO' Collegio Crovs, sito á rua do Braa n. (38 e 
dirigido pelo sr. dr. John (üross, os exames 
correspondeutei ao ultimo trimestre do cor- 
rente anil.), versando sobre as seguintes ma- 
térias ;—portug^uez, latim, francez e iuglez. 

—K»a»«»— 
Victima de amidos padecimentos falleceu hon- 

tenl á raadrugadi, nesta capital, o sr. c:ipitão 
Marcellino José   do  Nascimento. 

l)ei\a viuva e filhos em extrema   pobreza. 
Nossos pêsames á desolada familia. 

Foi preso ua^tiprovíncia e remettido para 
a corte, como desertor, Anselmo Joaquim de 
Azevedo. A p.ilicia diiqaellu capital man- 
doti ])ôl-o em liberdade porque recoaheceo 
que Anselmo havia sido praça do Batalhio 
N tval do qu il fò.-a excluido lia tempos, não 
se podendo, pois, consideraUo, como deser- 
tor. 

CJoniuxissão Ooogi^aplxloa o Cioo- 
logloatla i^r-ovlnoiatlo —. i^vulo 

RKJO.MO   DAS   OBSliKVAÇÓKS   MK rEOKOLOaiCAS    FEITAS 
DURANTÜ O MEZ DE NOVEMBRO  DE   I S8ü 

Pressão  barometrica 
media (a o)   .    .    . 696.57 mm : 

Pressão   barometrica 
máxima (ao).    .    . 70242 

Pressão   barometrica 
mínima (a o).    .    . üyo.Üo 

Temperatura    media 
do mez (centígrado) 

Temperatura máxima 
lio niez (centígrado 1 

Temperatura mimma 
do mez (cenliurado) 

Tensão   dos  vapores 
média (m ra;)    .    . 

Huraidade  relativa 
media (0/o)   .     .    . 

Evaporação   media 
(m ra;) .    .    .    .    . 

Evaporação    máxima 
(m m:)  

Evaporação    minima 
(m m:l  

Chuva,   totalidade 
(m m:j  

Nebulosidade media . 
Vento dominante .    . 

o que dem 
ud nu, 
de fuíetO lambem se deu 

CdimOS  Circulara   todoS  OS      <>  uutjm.mo do c.lôr noito maz tnmbona influlo 
bastante. Verdadeiros/MIMIIHIIIIV oaromttricit por- 
sistemes só se deu ni ulumi decudu do mez e prin- 
cipalmenta o que começou nu ultimo dia. 

As máximas barometneas ainda continuam u 
dar-se das 10 paia 1 1 hur.is a: m: mas as minimas 
diuPlas mostram uma tendência a se darem so de 
madrugada, sendo poucas as vezes que se deram de 
tarde. ' 

Como era de esjurar, Ibi .1 lomparaiuru mediu 
deste mez mais elevada que no me/, de Outubro ; 
attingio a J,.(OU mais. A máxima foi i,.\" mais ele- 
vada e a mínima quasi a mesma, só com a duleren- 
ça de 0,4" para m ns. 

As curvas thermometric is também Ibrain muito 
irregulares neste mez, tanto que no dia 17 o ilier- 
mumetra abaixou IO.IJ" no espaço de 5o niauuos, 
ou entre ia h: 5o m: e 1 hora iu m: nesta oceasião 
caliio uma torto chuva de pedras. 

Os dias de chuva lor.im neste mez cm numero 
inferior ao do mez de Outubro, mas o quantum de 
agu.i cabida era maior e o dia de mus chuva era 
justamuiuo o ultimo, com 44 millimstros de água. 

l^r ter havido mais dias claros neste mez, a ne- 
luilosidade foi menor. Houve 12 dias claros, 7 nu- 
blados e 1 1 chuvosos, não contando o dia ay, no 
qual tmha chovido bastante antes de levantar o 
sol, mas que depois conservou-se nublado, va- 
riável. 

IJependenlc da nebulosidade e cm conseqüência 
de maior calor a evaporação media foi maior e tanio 
o seu maximun como o minimum eram acima dos 
mesmos do mez passado. 

Os nevoeiros foram raros e em geral fracos ; nem 
podiam mesmo apresentar o character dos nevoei- 
ros dos mezes frios, visto estarmos no começo do 
verão, quando diiiicilmenie pode haver forte con- 
densação de vapores aquosos nas camadas inlcno- 
res da atraosphera. 

Os ventos foram neste mez mais distribuídos que 
110   mez   de  Outubro e as calmas dominavam com 
1715 U/o- , ,     - , . 

Entre os ventos que houve, os de SSE e SE to- 
ram os predominantes como quasi todos do qua- 
drame E. Os ventos WSW e VVNW faltaram to- 
lalmeme. 

Trovoadas e relâmpagos foram jã pouco mais 
freqüentes, especialmente os últimos, que nas noi- 
tes encobertas se mostram com preferencia nos ho- 
rizonte.; S\V e N\V. 

Phenomenos especiaes nã« houve e por causa 
de estar o ceu encoberto nas noites de 27 e 2S 
não pudemos fazer observação alguma das estrel- 
las cadentes. 

Com o minimum barometrica do dia Jo, suppo- 
mos ter entrado a estação chuvosa, que pelo que 
parece serã egual á ultima que houve, isto ç, com, 
relativamente, pouca água e do curta duração. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de iSSü.—ALBERTO 
LOEFGXEN. 

imonstm maior oscllliiçio barometrica, isto   cano «riTKron, procedente   de Buonos-Ayra»,   em- 
mças   d'^   tempo   maiorc. e m IU extremas,   hora em lastro n com  saudo 11 bordo, indelerindo u 

repreaeul.ição .Io COIIMII   iimericano, que allegando 
a,lucilas circuinstuncias, pede entrada do navio 
Kilm.lo fech "doi todos os portos do Império, ã ox- 
cepção do do iazareto da Ilha Grande, para proce- 
denciis de p.irlos inlicionados e iuspeitos, declara- 
dos nas ordens om vigor, devo esta deliberação do 
governo imperial ser observada rigorosanieale ; e 
sendo disso Ineumbldoi laimediatamenle os inspec- 
luresde saúde dos porto, sob peni de prompta res- 
linnsahili laile, assim o iirá V. ex constar ao dessa 
província.» 

Do presidente da prouucia de Pernambuco, re- 
cebeu ante-hontem o sr. ministro do i nperio em 
rcsposia ao telegramma pie ao mesmo dirigira, a 
seguinte resposta ; 

« O lugir norte-americano aão entrou neste por- 
to.  As ordens do v. ex. cumpridas inteiramente.» 

■"—"   ■—.--. 

O governo provincial declarou sem elleilo o des- 
pacho que concedeu a exoneração a José Alves de 
Andrade Júnior, professor publico da Sena Negra. 

r5o  apresentor  certidão  do approvaçno em Portu- 
«uoz. 

Am lli.V sr. 
Bispo Oioceaauij 
■Io C/hrismu, uu c 

1    110 dia 12 

no dia 3o 

ly.180 

ai .13" no dia 28 

S.õ" no dia 5 

13.46 

81.1)5 

i.5 

3.3 do dia 3 para 4 

0.6   do dia 20 para 3o 

120.o distrib. por 1 1 d. do ch. 

SSE com 14.3 u/o e Calmas 
com 17.5 0/''. 

N. B. — Como dias de chuva contam-se mesmo 
aquelies nos quaes só cahiram gottas. Dias nubla- 
dos são áquelles nos quaes mais da metade do céo 
esteve encoberto e os dias claros menos de metade. 
Na freqüência de ventos suppõe-se o numero de 
observações do mez egual a 100 A media do ther- 
mometro foi obtida por apparelho registrador e 
por conseguinte o resultado de 24 observações diá- 
rias. , 

A cidade de S. Paulo se acha situada a 23" 36 la- 
titude Sul e 3o 27' 46" longitude Oeste do Rio do 
Janeiro. , .    . 

A altura da cuba do barometro é de 750.40 me- 
tros acima do nível do mar, e a bocea do pluviome- 
tro de 756.1 5 metros. 

Sendo este o primeiro anno de observações regu- 
lares sobre a meteorologia nesta província, é muito 
difficil avançar qualquer proposição com relação á 
normalidade ou não deste mez. Entretanto parece- 
nos que este mez foi um dos mais regalares desde o 
começo do nosso serviço, mas em todo caso somos 
ainda obrigados a deixar de fazer qualquer compa- 
ração por íalta de dados anteriores e só temos que 
nos limitar a uma simples descnpção dos dilforen- 
es factores meteorológicos do mez lindo. 

A tnedia da pressão barometrica foi neste mez 
quasi dois millímetros abaixo da do mez passado, 
tendo a máxima attingido quasi a mesma do mez de 
Outubro ;   a minima foi, porem, mais baixa ainda. 

Em   Arithmelica,   ás 8 horas, 
ram 11 oscripta hontein. 

ã oral os que llze- 

oral que deviam   fazer 

ultima chamada 

Em Latim, ãs 10 U, á 
exame hontom. 

Ivn seguida ã escnpt; 

Jorge Corrêa (j.ilvão, José Maria Lisboa Júnior, 
Norberlo Olynthü do Castro, Jayme de Argollo 
Ferrão, Alexandre Soares Diniz. 

Previne-so aos urs. examinandos que deverão 
apresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Em 
oral : 

I 
Historia foram   habilitados para   a   prova 

Para preenchimento das vagas abertas no supre- 
mo tribunal de justiça pela aposentadoria dos srs. 
conselheiros Valdetaro, Coito o iSilva Guimarães, 
foi enviada ao ministério respectivo a indicação dos 
nomes dos sr:,. desembargadores Vinato Bandeira 
Duarte, Olegario Herculàno de Aquíno o Castro 
(da relação da corte; c l.uiz Gonzaga de Brito 
Guerra (da da Fortaleza.) 

 « )M( >í « »  

Deva iuaugurar-so Ivove uma fabrica de 
beneficiar algMdãoque os srs. Francisco S. 
D. íluimarãos tí Joaquim S. 1). üuitiiarãos, 
estão   iiiuutaudo ua cidade dejimgança. 

Foram prezos ante-hontem Antônio Romualdo, 
por gatuno o o italiano Caxede Casa-Grande por 
haver espancado a  um menor. 

SBercado du Santos* 

A 2 veudaram-se á5,000 saccas de café. 
Mercado netivo. 

Entraram aaqudRadia.    . 15.405   sacca» 
Entraram   desde   l"    .     . -29.8(33       » 
VendMS desde   1°    .    .    . 46.000       » 
IíNíSLCII',;!.-!    ein    primeiras 

mãos  208,000 
Em   sijgundas   mã.os   para 

emiiarqne  186.000       » 

O presidente do tribunal da Relação concedeu 
provisões de solicitador ã Manoel de Almeida Car- 
neiro, para o termo de Bragança, e á João lívange- 
lista de Moraes Dutra, para a comarca do Pirassu- 
nungn. 

 (OI «i; KM  

0 ministério da agricultura expedio avi- 
sos i\ directoria da listrada do Forro do Uru- 
gnayana e ao fiscal das companbiaa de navo- 
gnção subveuciouadas, lecouimcmlaudo que, 
em igualdade do condições, prefirSo o carvão 
das minas do Arroio dos Ralos. 

■   Clxoloi."a-iiior'bus 

O sr. presidente do conselho recebeu do nosso 
ministro plenipotenciario em Bruxellas este teio- 
gramma : 

a Bruxellas, 3o de Novembro.—Os jornaes pu- 
blicam aqui um telegramma de Nova-York dizen- 
do que so declarou o cholera-morbus no Rio de 
Janeiro.» 

S. ex. respondeu : 
tl^io de Janeiro, 1° de .De^eméro.—Desminta. 

O estado sanitário aqui é optimo.» 
—O sr. ministro do imp.:rio dirigio ao presiden- 

te de Pernambuco o seguinte telegramma : 
« Respondo ao telegramma de v. ex. de hontem. 

Não consinta que entre nes-e porto o lugar   amen- 

FOLHETIM (toa 

A HERV&NÂRIA 

XAVIER DE MONTEPIN 

ÔSOLHQSDEEMMA-KOSA 
1 

(Continuaçãoj 

Oscar sahio pela porta que dava para a rua de 
Chareton. 

Nesse lugrr a rua é notável pela sua estreitoza 
excepcional. 

Quando muito duas pessoas podem seguir pelo 
passeio, lado a lado, sem se acotoveilarera, e os 
carros estão constantemente embaraçando o tran- 
sito. . 

Quasi cm frente a casa do mercador de vinho e 
de tabaco estava parada uma carrocínha de mão. 

O omnibus de Charenton descia a rua no mo- 
mento emque nesta entrava um coupé, quo vinha 
a trote largo da praça da Bastilha. 

Os carros iam encontrar-se justamente no ponto 
em que a carrocinha de mão deixava apenas uma 
passagem msutficieme. 

O coupé parou para evitar um choque. 
- Oscar Rigaulf, cujo olhar cahio por acaso sobre 

o coupé, soltou tal exclamação de sorpreza que o 
cocheiro estremeceu eolhou para o mcorregivel 

Paroli. que os nossos leitores já terão adivinha- 
do que era o cocheiro, reconheceu i primeira vis- 
ta o homem que encontrara em casa do cutileiro 
;i» Marselha. 

Voltou rapidamente a cabeça 
Precaução bem inútil... 

- Ri^nult nã-» se lembrava do coch.-iro. Toda a 
sua aiteoçáo estará concentrada no \ehiculo. 
 Mas que diacho 1   murmurou   elle,   não   estou 

enganado! E" justamente o carro que vi na cochei- 
ra de minha irmã, em ia Pie! não deve hiver era 
Paris 4ou$ iguaes, desse amarello côr de canário, 
com fiiete» veraieibo»!   E dentro ha uma muilier. 

luliü,  u.s .)   da tarde, s. ex. rvma 
nilmiuistrará o Sacramento 
jreja da Bou Morte. 
 (( aííll 11  

A' Manoel Joaquim d.,' Almeida, professor publi- 
co que cuucluio seu» estudos na Escola Normal, 
foi periniuido reassumir o exercício   do magistério. 

 tO) «li (OI — 

0 sr. iniuistro da 'iiariitha declarou ao 
presidente da província das Alnyòas, em so- 
lução MO telegratnina de 25 de Novembro 
ultimo,que o aviso de 3 de Fevereiro de I8i)7 
estabeleceu o modo pelo qual se deve grati- 
ficar 0 Sârviço do apLireliensfu de desertores, 
cumprindo porém que o pagaiuunto da gra- 
tificação seja finalizado pela thesoururia da 
fazenda á conta da verba—Eventuaes. 

1-lx.auios do I^i-opaoatovloü 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte : 

POllTUGUEZ 

Approvados plenamen te 

Gabriel Antônio da Silva Oliveira, Alfredo do 
Campos Saltes, João Coutinbo de Andrade Cima, 
José Joaquim Monteiro da Miva. 

Simplesmente 

Júlio Brandão Sobrinho, Eduardo Pio VVestin, 
Augusto Ueocleciano Lamaueres, Domingos Guav- 
c irú do Sampaio Feri az, Adalberto Pinheiro de 
Ulnòa" Cintra, Jayrae de Argollo Ferrão, Cornelio 
ue Hollanda Lima, Leoncio .Anselmo de Oliveira. 

—Reprovado 1.—Innabilitudos 7. 

ApprvvaJu plenamente 

João Leonel de Mattos Guimarães. 

Simplesmente 

Júlio Gozar de Oliveira, André Martins do An- 
drade Junior,RaymundoKerreira Cantão.Luiz ior- 
tunato de   Souza Carvalho, Jorge Antônio   Passos. 

—Inhabilitados 6.—Nao compareceram a oscrip- 
ta 5. 

INGl.fZ 
Approvados plenamente 

Antônio Teixeira de Carvalho Bastos,José Leite de 
Arruda, Adolpho Guimarães do Azevedo. 

Simplesmente 

Benedicto Paulo Alves de Souza, Horacio da 
Costa Gama, Emílio Francisco Povoa, Antônio 
Pinto do Oliveira, Hermes Vieira Werneck Ma- 
chado,. 

Reprovados 2. Inhabilítados 1 não compareceu 1. 

Ho)e, serão chamados ã prova oral de Portuguez 
ãs  10 horas, os que lizeram a oscripta hontem. 

Em seguida, a oscripta (ultima chamada). 
Francisco Américo Pereira, Antônio Franco de 

Abreu, Antônio Rodrigues do Mello, Sebastião Ri- 
bas da Silva, Antônio Custodio de Souza Moreira 
Júnior, Alberto Anselmo Horta, Aristides Alves da 
Silva Capacho, Antônio Custodio da Gama Panto- 
jo, Galdino Alves Corrêa, Lauro da Silva Antero 
Joviuno Nogueira Barbosa, Joaquim Vieira de Cam- 
pos,. 

Em Inglez, ãs 1 1 horas, ã oscripta e oral : 
Sérgio Francisco de Souza Castro, Luiz Augusto 

Cezar, Valdomiro da Silveira, Joanna Uaptístina 
da Silveira, Cornelio de Hollanda Lima, Francisco 
José de Macedo Costa, Altino Diniz Mascarenhas, 
Saturnino S-iyermo Matios, Alberto Jacintho Re- 
bello, José Silva de Souza Gayoso, Zacharias Vol- 
tairo de Toloüo, Honestaldo Viiz. 

Previne-se ao senhores examinandos que deverão 
apresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Em Francez, ãs S horas, á oral os que tizeram a 
oscripta hontem. 

José de Paula Machado, Pedro Eustachio Apri- 
gio do Moura, Alexandre Vital Pinto Martins, José 
Augusto Quirino dos Santos, Américo Baeta Ne- 
ves, Alfredo de Campos Salles, João Cantinho de 
Aníirade Lima, José Joaquim Aíonteiro da Silva, 
Plauto de Sã Barreto, Júlio Brandão Sobrinho, 
Fduardo Pio Westin, Augusto Deocleciano Lama- 
neres, Chico Fróes, Juiio Cezar Fernandes, José 
Antônio de Camargo, Amando Luiz dos Santos 
Dias. 

Previne-se  aos  senhores examinandos que deve- 

O omnibus tinha dobrado o cabo da carrocinha 
do mão. 

O coupé desembaraçado continuou o seu cami- 
nho. 

Passou muito perto de Oscar, que pôde ver na 
porta as duas iettras S. R encimauas por uma gri- 
nalda de rosas. 

—Sim, sim, tornou elle, não me enganei! São as 
tniciaes de minha irmã e as rosas por cima... pare- 
ce um raraalhete de llòres ! 

Oscar começou a rir as gargalhadas,e continuou, 
vendo o carro afaslar-se; 

—Ah ! mas cila enganou-me, a mana I Que mu- 
lher mysteriosa ! Sahio esta manhã sem dizer para 
onde ia. Foi para comprar um cavailo e ir buscar 
o seu carro, porque é cila que vae dentro com um 
freguez cujo rosto apenas entrevi. Quando eu vol- 
tar para casa havemos decunversir. Hei de enre- 
da-la esta noite ! Ha de ser mais engraçado do que 
um baile mascarado. 

Convencido de que tinha visto passar Sophia, 
esfregou as mãos rindo de novo, lembrando-se do 
divertimento que teria e voltou para a ruadeSaint- 
Antoino. 

O céo carregado de neve tinha-se tornado muito 
escuro. 

Chegava a noite. Já muitos senhores porteiros 
acendiam o gaz nas casas. 

Não podia mais pensar era procurar quartos 
nesse dia. 

Oscar adiou para o dia seguinte a continuação da 
sua exploração e tomou de novo o caminho da rua 
Dauphine. 

Quando lá cbegou.ainda faltava muito tempo pira 
a hora do jantar Entrou pois em um pequeno café, 
pedio ura absinthio o pôz-se a ler os jornaes. 

O leitor não terá esquecido, pelo menos assim o 
esperamos, que o sr. de Gevrey tinha mandado ins- 
trucçóes a prisão de S. I^azaro atim de que Angela 
Bcrnier fosse sujeita a uma vigilância excepcional- 
irente rigorosa. 

Era virtude das ordens dodirector a bclla herva- 
naria, encerrada cn oma cella, não devia coram J- 
nicar cora m igmoii, ivi -. so Je fira, mas mesmo do 
inp.nor da [»r:sã'. 

Tendo o carceri-To ckcfil recebido ordem da sub- 
raetter a exame raiauciosu todo oohjeiio dirigido á 
presa, deu se pressi ern transmiltir essa ordem ao 
carcereiro encarreeado d- receber as remessas. 

Este, naturalmente, havia toni.lo nota disso. 
Estava no seu posto com um coiie.ia, quando o 

entregador enviado por Ângelo Paroli bateu a por- 
ta da prisão. 

Dissemos que umpastigo te a brio e que uma mio 

Cassiano Raphael dAílonseca Silva, João César 
Ribeiro do Arruda, Osório Dias de Aguiar Souza, 
José Carlos Freire de Figueiredo, Ananias Pereira 
do Carvalho, Jorge Corrêa, Laurindú Dias Minhoto, 
l.uiz l.emgrubcr Mcitrau, Ernesto Branco Miranda 
Oliveira, José Cesario Monteiro de Miranda Ribei- 
ro, Francisco José de Macedo Costa, Cândido Hor- 
motio de Bittencourt Coelho, Luiz Sizenando Ka- 
vicr Serra Dourada, Joaquim Cândido Nogueira de 
Sá, Manoel José dos Santos Frunòo, Joaquim Egy- 
dio do Souza Aranha, e um dos examinandos qúo 
deixou do assignar a prova. 

Em Historia (hoje ao meio dia) serão chamados a 
prova oscripta os srs.: 

Alfredo Augusto da Fonseca, Arlhur Norbcrto 
de Azambuja, Antônio Auguslo Lopes de Oliveira, 
Alipio listeves, Victor Ferreira de Camargo No- 
vaes, Francisco Aurélio do Souza Carvalho Filho, 
Alipio Benjamin Gonçalves Ferreira, Antônio Ro- 
drigues do Amaral Cezar, Manoel José Monteiro da 
Silva Júnior, Manoel Martins da Costa Cruz., João 
Ribeiro de Moura Escobar, Emilio Francisco Po- 
voa, José Rodrigues do Souza, Gastão Galhardo 
Madeira, Antônio Carlos Nogueira, José Lobo Pos- 
anha, Luiz Augusto Cezar, Genuíno Carlos Tei- 

xeira Duarte, João José Alvos, Alfredo Patrício do 
Prado Paulista, Alberto do Rego Rangel, Adolpho 
de Souza Vianna, Antônio Pinto de Almeida Fer- 
raz, Carlos Ferreira d'Almeida, Raphael Maria So- 
cioso de Sã, Carlos Magalhães de Azevedo, Guilher- 
me Carlos da Silva Telles, Raymundo Furtado de 
Albuquerque Cavalcante Filho. Jayrae de Argollo 
Ferrão, Joaquim Sebastião de Macedo, Florindo 
Loureiro Sampaio, Antônio Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, Luiz Guilherme de Medeiros, JoãoBip- 
tista Vital. 

Previne-so aos srs. examinandos que deverão 
aprosemar a certidão de approvação em exame de 
Portuguez. 

—(oxoxoi — 
üecebemoa e agradeçamos um exemplar 

da f.ilhinha p-m o auno do 1887, publicada 
pelos srs. V. Silva & Oomp. proprietários da 
Typoijraphia Minerva, sita h rua do Ouvidor 
n. 5 A. 

Foi-nos enviado, pelo digno mordomo, um exem- 
plar do mappa mensal do movimento que teve o 
hospital do caridade da Santa Casa de Misericórdia 
da capital durante o mez do Novembro próximo 
lindo. 

Delle extrahimos a seguinte noticia : 
Existiam em tratamento até3i do Outubro 124 

enfermos ; entraram durante o mez de Novembro, 
11 3 ; foram curados e tiveram alta, 102; falF-ce- 
ram e foram sepultados, 11 ; existiam a 1 de De- 
zembro em tratamento 124. 

Destes são do sexo masculino : 43 nacionaes ; u 
portuguezes ; 11 italianos ; 2 hospanhóas ; 3 fran- 
cezes ; 1 inglez ; 3 suecos o 1 hollandez. Do sexo 
feminino : 3'j nacionaes ; 4 italianas ; 4 portuguo- 
zas ; 1 franceza ; 1 sueca. 

Dos fallecidos : 7 são nacionaes, e 4 extrangeiros. 
 «)) UM (O)  

Acham-se na capital os nossos prostimosos 
amigos e correligionários nr. coronel Antônio 
Josó Corrêa e Luiz Aiuuuio du Cunha Juu- 
queiro, chutes Conservadores do Casa Branca 
u do Ribeirão Preto. 

Felicita mol-os. 
 (O) (OI «D  

lüALposioao oin 1887 

Lemos no Jornal do Commercio : 

«O sr. conselheiro Prado reunio hontem a 1 hora 
da tarde na secreiaria da agricultura a commissão 
executiva do Club de Engenharia, nomeada para 
organisar a secção brazileira de trabalhos do estra- 
das de lerro, desunidas a exposição internacional, 
que deve realisar-se em Paris em iHH? para cele- 
brar o 5oo anniversarío da introducção das estradas 
de ferro 0111 França. 

Presentes 17 membros s. ex., presidente da dita 
commissão, convidou o sr. José Carlos de Carvalho 
para oecupar o seu lugar do secretario gorai e de- 
clarou inaugurados os trabalhos. 

O sr. dr. Mello Barreto, fez a exposição dos mo- 
tivos que levaram o Club de Engenharia a aceitar o 
convite de representar o Brazil na exposição pro- 
jeciada e nas de uais festas que se devem realisar 
em Paris no anno de 1S87 para recordar o mais no- 
tável melhoramento introduzido na industria dos 
transportes terrestres. 

Expoz igualmente a razão que teve o club para 
escolher o sr. ministro da agricultura para presi- 
dente da commissão executiva. 

O sr. conselheiro Prado applaudio a iniciativa do 
Club de Engenharia ; agradeceu o acto de cortezia 
para com a primeira auetoridade do ministério das 
obras publicas e declarou que ã comraissão do club 
seriam  proporcionados   todos os meios, para quo a 

adiantou-se para  receber o pacote o o papel quo o 
entregador olferecia. 

Logo depois o postigo fechou-se 
O guarda olhou para o papel que acompanhava o 

pacote o leu : 
—ANOKI.A BERNIKK ., 
Voltando.se então para o collega exclamou : 
—Oh I Oh ! é para a hervanari 1 I Nao esqueça- 

mos que esta presa nos foi particularmente recora- 
mendada !... 

—Sim, respondeu o outro, o é o caso de proceder 
a um exame meticuloso. Se tivéssemos a felicidade 
de descobrir algum 1 cousa de suspeito e de a indicar, 
isso nos valeria uma boa nota. 

—Vejamos. 
Os guardas desataram o pacote que elle tinha 

posto em cima da mesa. 
—Dous pãesinhos, começou o guarda do postigo 

Parte-os era quatro e vé se não lhes m nterara 110 
ventre algum contrabando. 

O collega tomou uma faca que estava sempre em 
cima da mesa e partio succossivamento os pãesínhos 
em quatro pedaços. 

Cada um dos pedaços foi examinado, por assim 
dizer, á lente, exame que não deu nenhum resul- 
tado. 

—Pode passar, disse o guarda, continuemos. 
—Ura pastel. 
—Trincha-o. Estamos fazendo o papel de criados! 

Ha de ser servida como uma prefeita, essa su- 
jeita. 

O pastel partido em quatro, foi examinado quasi 
pedaço por pedaço. 

Esse também nada absolutamente continha de 
anormal. 

—Pode passar,repetio o guarda. E depois ? 
O ultimo objectu mettido no pacote era o saqui- 

nho, cuidadosamente amarrado. 
Em quanto o desamarrava o carcereiro pergun- 

tou  : 
—Que será isto I 
—Duces sem duvida, repicou o collega. 
—Vejamos. 
O conteúdo do saquinho foi despejado na m^ss. 
Eram os biscoutos de massa secca escolhidos 

pelo dr. Paroli. 
—Oiá ! exclamiu o coileg 1 d ► c ircer -iro p-.-iqui- 

sjdor. Crescentes, iuis, amraies, ngurinhis esqui- 
sitas e Iettras do alphabeto I Querem então que a 
hervanaría aprenda a ler e a reunir   palavras ! 

Essa phrase, reunir pilavras, pronunciada sem 
a menor intenção pelo collega. attrahio a attenção 
do carcereiro pesquisador. 

—Reunir   palavras, repetk» elle. o  mais 4, que é 
assim mesmo ! E'  co no as massas de Itália que se 
vendem para fazer sopa. Quem quer pôde escrever 

|o nome na beira do prato, ou uma pilhéria, poradi- 

  
sua tarefa fosse bem suecedida e o Braiil digna- 
mente representado no concurso internacional de 
1887. 

O sr. José Carlos de Carvalho, em seguida, apre- 
sentou u correspondonciu recebida do commiti! do 
Paris, o propoz quo se urganisassa nesta cone uma 
oxpoticAo prévia dos trabalhos que deverão formar 
a secçan brazileira. 

Approvuda esta proposta, abrio-sc a discussão so- 
bre o prugrainma quo deve ser ndoptado; e tizerum 
diversas indicações o* drs. Pereira Barros, Ewbank 
da Cornara, Mello Barreto e Hetiin Paes Leme. 

O sr. dr. l''i'oiitin requereu que a orf;anjsacão do 
programma fosse conliuda a uma commissão de três 
niembros o depois sunmettida a approvação da gran- 
de coinraissão. 

Vencida, por unanimidade, usia indicação, o sr. 
dr. MJIIO Barreto propoz e foi uoprovado quo o sr. 
presidente designasse os meraoros quo deveriam 
constituir u cummissãu. 

O sr. conselheiro Prado nomeou os srs. drs. Mel- 
lo Barreto, Ewb uik do Gamara c José Carlos de 
Carvalho. 

O sr. Carvalho pedio quo fosse substituído pelo 
sr. dr. Parreiras Horta, por conveniência de ordem 
superior para o bom o prompto andamento dos tra- 
balhos da nova commissão, por isso que pela direc- 
toria du ministério da agricultura a cargo de s. s., 
teriam du ser expedidas quasi todas os ordens c a 
correspondência com as administrações das estradas 
de ferro do paiz. 

Compareceram á reunião, além dos referidos se- 
nhores, os engenheiros Cochrane, Teixeira Soares, 
Rademaker, Liberalli, Bicalho, Manoel Maria de 
Cai valho, Miguel Lisboa, Parreiras Horta, Morsing, 
Moraes Jardim e Campos Mello. 

 «» (OMOI — 

Recebeo houtomogr&o de bacharelem 
scieticias jurídicas e sociaes, o distinteo e ta- 
lentoso moco  sr. Francisco Leite Bastos Ju- 

Existem na caza de correcção 167 criraino- 
soa ; dos quaes, 16 na enfermaria. 

—«««««D— 
União cio pi^opfiotlatlo ln<l ust, i-liil 

Por intermédio do representante do Brazil era 
Borno (Suissa) rometteu-se ã secretaria da Untão 
internacional para protccç.io da propriedade indus- 
trial a relação dos privilégios ou patentes de in- 
venção concedidas no Brazil a   contar de i883. 

A referida União tom por fim uniformisar a le- 
gislação universal acerca da propriedade dos inven- 
tos, nomes commerciaes, e marcas de fabrica o de 
commercio; zelar e promover os interesses da 
mesma propriedade e tornar conhecidas na ácea da 
União as patentes outorgadas om qualquer dos pai- 
zes para esie lira associados. 

Em conferência quo serã convocada para o anno 
próximo futuro, tratar-se-ha de fixar as regras ne- 
cessárias para assegurar com solida garantia den- 
tro do perímetro da União, o gozo o o respeito dos 
direitos adquiridos pola concessão de patentes e re- 
gistro de marcas e nomes commerciaes. Para este 
etfoíto foram jã convidados os governos dos paizes 
associados, sendo-lhes ortorecido o competente pro- 
jecto de convenção para quo o examinem e consi- 
derem, adoptando-o integralmente ou indicando as 
alteraçõos que forem julgadas convenientes. 

A secretaria internacional estabelecida em Berne 
com organisação provisória, é mantida pelos pai- 
zes quo constituem a União, mediante quotas cor- 
respondentes ãs diversas categorias om que os mes- 
mos paizes so acham classificados segundo a sua 
importância. Na fôrma da convenção fundamental 
da União, incumbirá á secretaria inicrnacional a 
diroeção de uma folha, escripta no idioma francez, 
o especialmente destinada ao registro dos inventos, 
dos nomes commorciaos e das marcas, bem como á 
defesa dos interesses econômicos desta natureza. 

O Brazil pertence ao numero dos Estados quo 
concorreram para fundar a União, tondoise feito 
representar para oste fim nas conferências que pre- 
cederam a convenção. 

vertir-se. Sabes que a gente podia bem manter 
uma correspondência na cadeia, com essas cousi- 
uhase mesmo sem que a administração desconíias- 
se !... 

Dizendo isso, o carcereiro collocou varias Iettras 
umas ao lado das outras, para formar uraa pala- 
vra. 

De repente, dous pontos negros muiio visíveis no 
lado de baixo de uma das Iettras attrahírara o seu 
olhar. 

Tomou a lettra  e examinou-a. 
—Olá ! olá ! exclamou elle. 
—Que é ! 
-Ah 1 mas ! ah I mas ! oh I mas 1 

—Que é r 
—Um numero escripto a tinta neste. 
—Qual 1 
—Perfeitamente... o n. 27. 
— E1 talvez um acaso. 
—Talvez...Vamos ver jã. 
O carcereiro tomou outra lettra o examinou-a 

como tinha feito a primeira. 
—Com os diabos ! exclamou elle depois : Esta 

tombem ostã numerada ! 
—E' singular ! disse o collega tomando varias 

Iettras e virando-as uoa após outra. Todas estão ! 
acerescentou elle. 

—Oh ! oh ! aqui ha cousa, meu velho! cousa gros- 
sa ! Esses números abi parocem-me ser números de 
ordem I Que dizes í 

—Isso parece-me provável, para não dizer certo.. 
—Ponhamol-os em linha. 
—Ha de ser engraçado, so tivermos descoberto 

assim'ura ardil inédito de correspondência ! Isso se 
chamaria metter do primeiro tiro 3 bala no mil. 

Os dous guardas começaram logo a procurar as 
Iettras numeradas e ácollocal-as era ordem. 

Com quanto não fosse difficil esse trabalho era 
minucioso. 

Finalmente, a sexagessima segunda lettra íbi col- 
locada depois das outras que formavam uma linha 
recta que oecupava quasi tod 1 a largura da mesa. 

—I»so dá palavas t perguntou o collega. 
O carcereiro pesquizador leu em voz alta sem se- 

parar as syllabas : 
*Negu:sempreiinheiro:inseguran':afilhaiesappa~ 

recérabri-veseralivre 1. 
—Sem duvida, são palavras ! exclamou elt» 
Começou a soletrar : 
—Ne-gue-sera-pre-di-nhei-ro-em—se-gu-ran-ça- 

fi-lha-des—ap-pa-re-ce-ra-bre.ve»-se-rá-li-vre. Ah ! 
sim. é uma correspoadencia e magnífica. Isso sigoi- 
lica algum* cousa que o sr. director ha de gostar 
de communicar ao |uiz que instrue o processo, que 
ha de apreciar muito ' Vamos, primeiramente, re- 
ceber os comprimentos e depois talvez uma grati- 
â cação '. Vae chamar o chefe 1 

TELEORAMMAS 
IIUíí CJr-antlo, 3 «Io De^emUr-o 

O paquete francez Senegal chegou aqui hoje. 
Tudo bem a hordo. 

Alontovltlóo, 3 Uo Oozembro 

Deu-se hontem a noite, no grande theatro desta 
cidade, uma magnilíca representação do gala, cujo 
produeto é destinado a proporcionar aos exilados 
políticos os meios de voltar á pátria. 

A funeção foi brilhante e muito concorrida, assis- 
tindo a ella o presidente general Tajes, os minis- 
tros e os principaes chefes militares, e grande parte 
do corpo diplomático. 

As dissenções políticas vão se acalmando ea si- 
tuação sanitária continua perfeita. 

Buouos-Ayiros,  3 ao Dozombro 

A epidemia continua a fazer victimas, sendo no- 
tável a diminuição. 

Na cidade os casos novos foram oito, sendo sete 
fataes. 

No Rosário deram-so 2 5 casos e 19 óbitos. 
Em Cordova houve nove casos e seis mortes 
Nos outros lugares otocados deram-se sómonto 

três óbitos. 
(Jornal do Commercio.) 

f>ai*lst 3 tio Oezombr-o 

Foram entaboladas negociações entre OS gabine- 
tes do Londres e de Paris  a respeito do Egypto. O 

O collega do carcereiro deu-se pressa em obe- 
decer. 

Ao cabo de um minuto chegou o guarda chefe 
correndo. 

—Então, que é? perguntou elle ao carcereiro 
pesquisador, parece que vocês descobriram uma 
correspondência em um pacote de viveres dirigido 
a hervanano de Batignollos ? 

—Sim cabo. Empregaram mesmo um ardil muito 
engenhoso, do qual é preciso desconfiar para o fu- 
turo porque, se não tivéssemos recebido ordens se- 
versi ■ respeito de tudo que se refere á sujeita em 
questão, isso teria passado como uma carta pelo 
correio I Não teríamos visto nada ! Olhe, veja, 
examine. Creia que os sujeitinhos que inventaram 
isso são uns finórios. 

Depois o carcereiro chamou a attenção do seu 
superior para os números traçados em baixo das 
letras, podendo-se assim compor palavras com es- 
sas letras. 

O guarda-chefe esfregou as mãos. 
—Bravos rapazes I disse elle depois. Creio que não 

arrisco muito alfirmando que isto ha de valer-lhes 
uma boa gratificação ! 

Ah ! horvanaria tratante. Ella obstinava-se a ne-< 
gar dando-se ares de victima ! 

Veremos se á vista disto olla ainda ha de ousar 
negar, a brejeira ! Ponham um jornal em cima de 
um cartão e as letras na sua ordem era cima do 
jornal. Vou mostrar isso alguresa quem de direito. 

As indicações dadas foram iraraediatamente se- 
guidas e o guarda-chefe munido dessa correspon- 
dência singular foi communicar a descoberta que 
acabavam de fazer ao director da prisão que ex- 
clamou depois de examinar : 

—O juiz de insirucção provou ter faro, recommen- 
dando que exercêssemos uma vigilância toda espe^ 
ciai sobre essa mulher. Deixem-me essas provas, 
vou levol-as eu mesmo e sem demora ao $r< 
de Gevrey. 

Cora etTeito, alguns momentos depois, o director 
de S. Lázaro partiu para o Palácio da Justiça cota 
as letras do alphabeto de massa. 

O juiz de in-,:rucçâr> porém não. estava no seu 
gabinete e D funccion..rio teve de esperal-o duranw' 
quasi duas horas. 

Logo que entrou, o magistrado recebeu o direc 
tor, que lhe comrnunicou o  motivo de  -ua   visita. 

As letras foram de novo reunidas e Ricardo de 
Gevrey pôde ler com os próprios olhos as phrase» 
curtas que davam prova nova e esmagadora da cul» 
pabilidade de Apgela Berniçr e da existência d* Ml 
complice. 

lyCentiniã.] Jb 
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Osr 
prcsei 

trmvo, todo novo,   o ministro indicn .1 ;idmdic;iciio 

que   fere   i.npurtanics intarotua Cü.nmercmes    eu 
contre riria oposição n«s camarai, apelarS » - 
cessidQjc urgente  da  restabelecer o 
orçamento. 

Huycervcr, ministro da   fazenda acaba de 
apresentar ás câmaras .„„ projecto de letdínlío ao 

equilíbrio no 

{Agencia llàv.is). 

SECÇÃO JÜDICIARÍÃ^ 

SESSÃO   DE  3 HE   DEZEMBRO    DE  1S86 

JULGAMENTOS 

Habeas-corp u s 

Capital—Paciente, Sahino,  escravo. 
Depois de discutida a p.-tição do p;iciente, o tri- 

bunal negou a ordem pedida ; contra o voto do sr. 
Brito. 

Appellação crime 

1 í1- 1f,20'-:si»ntos.—Appellanto o iuizo;appcl- 
lados, Francisco de Paula Saraiva e Manoel Mar- 
tins Peixoto. Relator, o sr. Brito; revisores, os srs. 
Marcos e Fleury . juizes, os srs. Furtado e Prado. 

Julgaram procedentes as razões do juiz appellan- 
te para que o réu uppnllado responda a novo jury ; 
contra o voto do sr. Marcos 

Appellação eivei 

N. i33tí.—Capital.—Appellante, l.uiz Gardozo ; 
appellados, Alberto & Gonip. Relator, o sr. Furta- 
do ; revisores, os srs. Brito o Prado. 

Julgaram improcedentes os embargos e conlir- 
marain o accordam embargado ; contra o voto do 
sr. Brito. 

Agffr.ivos eiveis 

N. (i/O^—Sanio;.—A^aiMvantes, Floriaoo Fer- 
reira & Comp. o Andrade ; aggravado, o delegado, 
inspe^torda altands^a. Relator, o sr. Fleury ; jui- 
zes, os srs. Marcos e Furtado. 

Deram pronmeiuo para qxxeojuij a Qiio rofor- 
vrn o seu despicho e julgue sobre o recobiminto 
da appellaçã j ; contra o voto do sr. Marcos. 

—N. (5/1.—Capital. -Aígravante, a Gondcssa de 
Iguassü ; aggravado, o juizo. Relator, osr. Furta- 
do ; juizes, os srs. Brito e Prado. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão 
unanimemente. 

Recursos eleitoraes 

N. 3648.—Campinas.—Recorrente, o dr. Gabriel 
Dias da Silva; recorrido, Pedro Franco de Campos. 
Relator, o sr. Uchôa. 

Negaram provimento e conlirmirara a sentença 
recorrida; unanimeinente. 

—N. 3654.—Campinas.—Recorrente, IgnacioPel- 
ligrine; recorrido, Francisco Pedroso. Relator, o 
sr. Uchôa. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
o despacho recorrido; unanimemente. 

—N. jõdo.—Campinas.—Recorrente, Alfredo Mi- 
chels; recorrido, o juizo.    Relator, o sr. Ucbòa. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida, unanimemente. 

—N. 3664.—Campinas.—Recorrente, o dr. Ga- 
briel Dias da Silva; recorrido, José Vicente da C. 
Santos.    Relator, o sr. Furtado. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3665.—Campinas.—Recorrente, o dr. (ia- 
briel D. da Silva; recorrido, Salvador Paraizo. Re- 
lator, o sr. P. e Prado. 

Negaram provimento e sustentaram a decisão re- 
corrida; unanimemente. 

— N. 3666.—Campinas.—Recorrente, o dr. Ga- 
briel D. da Silva; recorrido, José Diniz da Silva. 
Relator,osr. Uchôa. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão 
recorrida; unanimemtmtc. 

—N. 3(i(Í7.—Campinas.—Recorrente, o dr. Ga- 
briel D. da Silva; recorrido, B-medicto Pinto da 
Silva.    Relator, o sr. Brito. 

Julgaram improcedente o recurso e sustentaram 
o despacho recorrido; unanimemente. 

—N. 3títí8.—Campinas.—Recorrente, o dr. Ga- 
briel Dias da Silva. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida; unanimemente. 

—N. 366q.—Campinas.—Recorrente, dr. Olavo 
de S. Aranha ; recorrido, João Diner. Relator, o 
sr. Fleury 

Julgaram procedente o recurso e confirmaram a 
sentença recorrida ; unanimemente. 

—N. 3670.T-Campinas.—Recorrente, dr. Olavo 
de S. Aranha; recorrido, Symphronio Barroso Pe- 
reira. Relator, o sr. Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanirnemento. 

—3671.—Campinas.—Recorrente, dr. Olavo de S. 
Aranha ; recorrido, Antônio Strabel. Relator, o 
sr. P. Prado. 

Negaram provimento o sustentaram a decisão 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 367^—Campinas —Recorrente, lenacio Pel- 
ligrini; recorrido, José Evaristo do Nascimento. 
Relator, o sr. Uchôa. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3673. — Campinas. — Recorrente, Ignacio 
Pelligrini ; recorrido, Manoel Rufino Pedroso. 
Relator, o sr. Brito. 

Julgaram improcedente e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3674. — Campinas. — Recorrente, Joai|uini 
Augusto do Amaral Cunha ; recorrido, o juizo. 
Relator, o sr. Marcos. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão que 
julgou provada a renda do recorrente ; unanime- 
mente. 

—N. 3Õ75. - Caupinas. — Recorrente,  Eduardo 
Merback ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Fleury. 

Deram provimento para reformar a lenteiça re- 
corrida ; unanimemente. 

—N. 3,676. — Campinas.— Recorrente, José da 
Rocha Franco ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Furtado. 

Deram provimento ao recurso para reformarem a 
decisão recorrida ; unanimemente. 
 N. 3,677.—Cruzeiro.—Recorrente, o juizo e dr. 

Antônio José da Costa Júnior; recorrido, Francis- 
co José de Andrade. Relator, o sr. P. e Prado. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
recorrida ; unanimtimente. 

—N. ^,678.—Cruzjiro.—Recorrente, o juizo e dr. 
Antônio José da Costa Júnior ; recorrido, Lmo José 
da Silva. Relator, o sr. Uchôa. 

Julgaram improcedente o recurso e sustentaram 
o despacho recorrido ; unanimemente. 
 N. 3,67')—'ahú.—Recorrente, o juizo ; recor- 

rido, iosé Galvão de Oliveira.   Relator, o sr. Brito. 
Julgaram   improcedente  o   recurso  necessário e 

confirmaram a  homjlogação  da avaliação dos im- 
moveis do recorrido ; unanimemente. 

—N. 3,6So.—Itú—Recorrente, Manoel Floren- 
cio da Silveira ;  recorrido, o  juízo.   Relator, o sr. 
Marcos. .    . - 

Negaram provimento e sustentaram a decisão re- 
corrida; unanimemente. 
 li. 3,63> —Capital.—Recorrente, o dr. Vicente 

Liberalino de Alhu.juerque ; recorrido, o juizo. Re- 
lator, o sr   Fie iry. 

Deram provi neiito e refor.niram a senteiça re- 
corrida ; unanimemente. 
 Levantou-se a sessão ás 1 horas. 

prensa raanifestur seu  eterno  reconhecimento, pe-1 o no mui foi 
10»  acntiinontoa   du  liumamdude   que   revelaram' 
acoinpaiili.iiido-oU ultima murudu. 

S. Paulo, 4 da Dezembro de   188C. 
, Jüsii'  PINTO  TAVARII. 

Uilmiràü Preto 

Nó» utaixo mwlgiiudus, membro» iu» di- 
vüruua paroialidadaa politioos desta luoalida- 
du, o Biítraniyairou, na mesma  domicllUfduR, 
Hiunmulu d.u- 11111,1 iirum de CüIIIíUUIM .^U 
«yuata du correio deátii villu, polo 'mudo 
OfltBfiüíu com qiu tom sabido, a tsuutouiu 
de tudos, cumprir us deveras du aeu empru- 
yu, que nãu iludi» com mais aeertj feca- 
alr em pessoa mais idônea, vimos espunta- 
ueameiile, e sem siiy;est,lü de quem quer que 
seja, dar au sr. ngeute este testemiiniio de 
apreço o c.uusiJeri.çlo. 

Uibuifão Preto 'M de Novembro do   18KÍ). 

Jusó Uiieuo 
Fábio Monte Nejfro 
Miircolino da S. Aireas 
Pedro José Alves 
fmuuitico Jj.iqai.n da Oliveira 
A seis me/.es que moro neste Ing-ar, crei 

que tLMii cumprido <;o;n o seo dever. 
Luiz Franco de Moraes üctavio 
Fraucidco Mautovauo 
Joáo Fernandes Parreira 
Caetano H. dos Anjos Gaia 
Antônio Joaquim U/lu 
Autouto A. iiibeiro da Paixão 
Padre Nunzio lirecco 
Luiz Antouio da G. Junqueira 
Procopio Carlos de Arruda Botelho 
Vicente Correia de Camargo 
João Antouio Maciel 
José Venancio Martins 
Francisco Martins de Arantos 
Manoel Murtins do Arantes 
Joaquim  Vio:ra da Silva 
Joaquim Vieira du Souza 
Antônio Josó Paula e Souza 
Joaquim U-arcia Veiga 
Adolpho Terra 
Antouio M.uhias da Silva 
Joio Evangelista. Terra 
Dr. Joaquim E. da Silva írusmão 
Francisco Estevos Caia 
Canuiui Mautovano 
Baptista Mantovano 
Joaquim Josó da Silva 
Domingos Martins Ribeiro 
João de Freitas Pacheco 
Saturnino José da Silva 
Francisco José dos Anjos Gaia 
Alberto N. 
Joaquim Antônio de Paula 
Kzequiel C. de Moraes P. 
Francisco G. Fernandes 
Cândido da S. G. Coelho 
Moyzés Barão 
Antônio  Xunua de Carvalho 
Antônio Baptista Ferreira 
Antônio Comes de Freitas 
Juvenal A. 
Jeau EtcUebehere 
Hoiiorio liibeiro IIDS Santos 
José Pedro da Silva 
João da Costa Pereira 
Abdeu&go do Nascimento 
Lourenco Franco da li. 
José Pereira Machado 
Carloa Alberto Kiralle 
Josó Christino de Oliveira 
Pedro Vaz de Almeida, residente koj9 em 

Batataes. 
Alexandre Magno 
Qlementino José dos Santas 
Rangel & Comp. 
Antônio Baatj Ferreira Lope< 
Caudido Martins da Cunha 
Antônio Bernardino Velloso 
José Pereira Rimos 
Pedro Xavier de Paula 
José Luiz do Nascimento Leão 
Eduardo Augusto S. 
João Baptista Cuimarães 
José Ironçiilves dos Santos Primo 
Joaquim Firaiino do A. Junqueira 
Innoceucio Celso de Abréo 
Carlos Caetano de Abrêo 

—-«I<0«)) — 

A safra do café 

n-ililoido o illmo. sr. Luiz 
Antoni.) da Cuulia Jíinquoira único mauda- 
tirlo du eleitorado  e^nnsfvader deota   p^ro- 
CÍlil. 

Bibw-lo Preto 29 de Uovembro dai   188a. 
EaTBVXo XAMIíU nu LIMA. 

CAMPliNAS 
oolli»?!» 3< J<I 11,1» .1 r-ioloiAOliA 

(VISITA IMPERIAL) 
EtmrBBBNOIAS    D.V   IM1'UUN3A 

Convin de CampifUU do 23 de Ouiubro : 

Cerca das 2 Uoras da tarde toi S. M. rece- 
bido no Collégio Culto d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

O diroctor itr. >lr. Jorge Miranda satisfez a 
todus IIH puiguntas do Asguato visitante. S. 
.d. iiit",i,riig 111 algnn aluitiuos sobre diver- 
sas matérias, os quaea responderam a todas 
as perguntas com a maior segurança* 

Diário de Campincin AQ '2.) da Outubro : 

N 1 Collóyio CuiUo d Sciencia ospeeialinente, 
moustrou-se ri. .\l. satinfditi.ssitao e examinou 
minuciosamiínte todo o edifício e dependên- 
cias. 

Correio Ptniliatano dn 31 de Outubro : 
Dfthi seguiu S. M. para o CoUcijin Culto d 

Sciencia dirigido prohcientemeute pelo dr. 
Jorge Miranda. 

Festo importante esta!)Blecimento tem 1-10 
alumuoa. S. M. axaminoil'e;n latim, inglez, 
geogrüphia e geometria, mostrando-so sa- 
tisfeito. 

0 P/iii de Io de Novembro : 
Tem um magnífico estabelecimento de 

instrucçiu, o Coliuyio Culto d Scnsiicia, fun- 
dado ha cerca de iò anuos. tí' o melhor da 
província, tem odiHcio próprio sob as melho- 
res condiçOes e do uma coustrucç.ío solida e 
elegante. 

Gazeta du Campinas de 7 de Novembro : 
De^o-se acrescentar, cora relação á visita 

do laiporador, que S. M. depois das pergun- 
tas que fez aos aiuinuos, mostrou-se visivel- 
inente .satisfeito com   as   respostas dou mea- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sèiid'_ 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
verificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos. 

10—8 (art.) 

Monumento a José Bonifácio 
A commissão central, encarregada de promover 

e dirigir a subscnpção popular para o projjcudo 
moaumento a José B nufacio, vem p(jr meio da 
imprensa, solicitar o concurso dos amigos e ad- 
miradores du grande estadista, jansconsulto e poe- 
ta, cuja memória todos veneram, sem distincçiio 
de nacionalidades, nem de partidos. 

Outrosim, para regularidade dos trabalhos, pode 
a todas as co.nniissões já organisaJas e ijue se or- 
ganizarem na província e fora delia ^ue se dignoin 
de commumcar ao secretario da coimnissão cen- 
tral sr. conselheiro Leoacio de Carvalho os resul- 
tados okidos. 

As quantias subscriptas deverão ser entregues ao 
thesourairo da mesma commissão sr. Antônio Luiz 
Tavares, que us depositará em uma casa bancaria, 

S. Paulo, 35 de Novembro de 18»;).—ui.VH.7rJu 
Ciuvi.io.—Lsoneio de Carvallw.—Brasilio A/.ie/i.i- 
do,—Américo ürãsiliense.— Vieirj de Carvalho — 
lijpltasl de fiarmos.—Caio PrjJj.—Domingos Cur- 
rei.i de Moraes.—Antônio Luij Tavares.—Anij- 
nio C  da Cosia Aguiar.—Domingos Sertorio, 

5-4 

SECÇÃO LIVRE 

Sr. redac!or.--Ju estamos em fins de Novembro, 
no entretanto até o presaate os cafeeiros não llores- 
cem e nem dão esperança que mais tarde fruetiti- 
quum :  ha uma talha geral 

A própria colheita deste anno não foi tão grande 
como se esperava. 

Tendo cabido muitos fruetos, os i}ue ficaram nos 
galhos rareados foram ainda prejudicados pelas ul 
umas geadas e a secca. 

Beneliciido o cate que se colheo, verificou-se a 
reducçiio de muitas arrobas, porque u maior parte 
estava chòcha, e houve proporção mínima entre o 
numero de alqueires de plantações e o numero de 
arrobas de café colhido. 

listamos já no m.-io dl safra presente, e tudo 
prenuncia uma falha completa. 

Ora, todos estes factos parece que deviam calar 
no animo dos tazenieiros cafelistas, de modo a 
aconselhal-os a reservar café deste anno para o an- 
no que vem. 

Os fazendeiros para aproveitarem a alta do preço 
no mercado estão tratando do embarcar todo o café 
que possuem, es-iuecendo-se de que a grande quan- 
tidade do gênero póds miluir no phenomeao econô- 
mico da procura e da oíferta de mudo a oceasionar 
uma baixa. Porque a oíferta sondo maior do que a 
procura, pela grande qu mtidade do gênero que 
abarrota o mercado, a conseqüência não pôde dei- 
xar de ser aquella. 

E' preciso que meditem muito sobre isto : O que 
vale mais a pena : vender todo o café pelos preços 
actuacs, ou inferiores, dado o caso de uma baixa re- 
pentina e provável, ou sustentar sempre o preço 
alto, reservando parte do café para este anno e par- 
te para o outro ? 

As estações das estradas de ferro estão cheias de- 
mais porque todos os fazendeiros querem dispor na 
mesma oceasião de todo o café que possuem para 
aproveitarem a alta. 

Ora, as estradas de ferro não têm wagões sutü 
cientes para transportar todo o café existente nas 
estações. 

Acontece que o gênero pode alli se deteriorar e 
não tendo expedição prompta, quando chegar ao 
mercado pode já encontrar o preço baixo. 

Estas linhas vão como um aviso aos f.uendeiros 
de café, alim de que elles meditem sobre o que aca- 
bamos de apontar. 

Itaquery, 3o de Novembro de 1880. 

Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu- 
blico, que a começar de 1" a 3i de Dezembro pro- 
xiaio futuro, scra feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges c outros vehiculos, cupitalistas, casas 
de modas, e bilhetes de loterias : portanto convi- 
dam-so aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aqu^-lle mez, livre de multa ; 
seodo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 30 de Novembro 
de iSisb. 

O collector, 
20—4 yo.ío A. Ribeiro dj Lima. 

Em virtude do que diopOe o urt. OU do re- 
gulamento que baixou com o decreto u. 9554, 
de y de Fevereiro do corrente auno, a luspe- 
ctoria Geral de Hygieno faz . publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Aurelianu 
do Arruda M nides, por seu procurador, o 
advogado Jorge do Aauiral, lhe dirigiu a 
seguinte petição, com documentos quo satis- 
fazem as u\igeucias do art. üõ do citado re- 
gulauieuto : 

« Diz Aurelianu de Arruda Mondes, resi- 
deuio ua villa de S. Pedro, comarca de Pi- 
racicaba, província de S. Paulo, que preten- 
dendo eetubeleccr uma phannaciu na referi- 
da villa, e dirigil-a na qualidade de pratico, 
para o que se acha habilitado, como se veri- 
rica dos documentos que junta ; tendo satis- 
feito todas as m.us exigências leg.ies deter- 
minadas pelo decreto 11. Dóõl, de -J de Feve- 
reiro deste anno, art. üõ, como prova tam- 
bém com documentos, requer que v. ex. se 
d:gne conceder-lhe a necessária licença para 
abrir pharmacia, exercer a prdissão de 
pharmaceutico e commerciar em drogas e 
medicamentos naqueila villa. Pede deferi- 
mento, tí. K. M. 

líio de Janeiro, 17 de Nov.-rabro de iy;id. 
—O advogado, Jorge do Amaral. Sobre uma 
estanipillia de "2ÜU réis. » 

E declara que, si nesse praz) nenhum 
pharmaceutico formado iho com.uuuicar ou 
á lu-pectoria, de ííygiene da província de 
S. Paulo a rèaoluç.io de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, coucederá ao pruti- 
co a licença requerida. 

Itiápectoria lieral de Hygiene, 22 de No- 
vembro de LSáò.—L)r. Pedro Aflomo de Car- 
valho, secretario. 4 S 

Oarse de vacca, soeca, 400 grammas 
Dita verde, 150 graiumas 
Manteiga, 20 grani mus 
ToiiciiiUii,   10 iJT.uniuua 
Arroz, l decilitro 
Azeite, 2 centilitros 
Batatas, I   ducililro 
Keijiio, 2 deoilitroa 
Karinlia, •> ducilitros 
Vinagre, 2 ceutilitros 
Verduraa, 40 réi.s 
Fitas quantidades serão assim  divididas ; 

A L íl 0 Ç 0 E J A N T A li 
(aiíNuuus vAiiiAvms 

1' Eapecie.—Feijão ou arroz, carne fresca, 
toucinho, verduras. 

2' Espécie.—Feijão, farinha, carne secca, 
e toucinho. 

3" Kspecio.—Fcij IO, farinha, bacalhau ou 
peiio secco, azeite, vinagre, batatas. 

CEIA 
C ifé, assucar,    pio  ou   bolacha  e   man- 

teiga. 
2* As n.çOes para os menores até oito un- 

noa constarão de metade das quantidade es- 
pcciiicadas. 

3" Serão considerados adultos os maiores 
de quatorze anuus e menores os dessa data 
até oito aunos ; dessa edade para menos a 
ração será distribuída a custa do fornecedor. 

4" Ü fornecedor obrigar-se-ha » dar co- 
mida preparada, tendo na hospedaria co- 
zinheiro pago à sua custa, todos os utensis 
de coziulia* mez i e u lenha  necessária. 

õ' O numero de rações será requisitado 
diariamente e de véspera pela inspectoria de 
iiurnigniçãn, por meio de pedidos, dos quaes 
constarão,não só a rspecio da ração, como o 
numero de rações para adultos, menores ató 
oito annos e as gratuitas para os de oito 
anuos para menos edade. 

O" 0 contracto vigorará pelo prazo de um 
anuo, a partir de 1° de Janeiro, a 31 de 
Dezembro do nUno vindouro, ficaudo salvo 
ao governo o direita de rescindil-o quando 
convenha aos interesses da fazenda nacio- 
nal, ou quando o contractante não satisfaça 
as c mdições do coutracto. 

7a 0 pagamento será realisado a vista de 
pedidos assignados pelo inspector da iinini- 
gvaçlo ou por seu ajudante, mencionando 
esses pedidos o numero das rações de adul- 
tos, a dos menores e as gratuitas. 

S' Os pagamentos serão realisados no inez 
seguinte ao do fornecimento. 

O'1 O fornecedor, será obrigado a sustentar 
os imtnigrautes, tanto no dia da entrada 
como no da sabida, fornecer-lhes as rações 
a que tiverem direito, segundo as horas das 
refeições ; e qualquer que seja a hora da en- 
trada ou sahnla, o thezouro somente pagará 
como completa a diária da entrada. 

10 0 contractante, para garantia do seu 
contrato, deporá no tkezonro a quantia de 
500SOOO. 

Portanto, os pretendentes a este forueci- 
mento deverão apresentar, ua soeção do con- 
tencioso deste thezouro ató o dia 25 de De- 
zembro vindouro, suas propostas, ein carta 
fechada, nas quaes declararão que se con- 
formão com todas as condições acima esti- 
puladas, mencionando o praço de cada uma 
ração diária para adultos e dos menores até 
oito aunos. 

As propostas deverão ser datadas, selladas 
e assignadas. 

Secretaria d i Thezouro Provincial de S. 
Paulo em 24 de Novembro do 1880. 

O Secretario, 
5—-í   alt. José  Felisardo Júnior. 

Ditu de vitella idem. 
O fornecimento deverá ser feito sob as se- 

guintes condições. 
1/ O proponente, cuja proposta for acwi- 

ta, deverá conduzir a sua custa, a cada um 
dos estabelecimentos os gêneros pedidos em 
uraso nunca excedente a quarenta e oito 
noras. 

2.^ Os gêneros devem soivtodos de primeira 
qualidade, fipaudo salvo aos directores dos 
estabeleci meottos regeitarem aquelles qua 
nüo estiverem nessas condiçOes, que serio 
substituídos pelo -fornecedor e na falta da 
substituição comprados a custa delle pelos 
directores dos estabelecimentos onde forem 
encontrados. 

3." O proponente devora ser negociante 
estabelecido nesta capital, devendo juntar à 
sua proposta os conhecimentos do ultimo pa- 
gamento de industrias e profissões e do im- 
posto municipal. 

4.° 0 pagamento do fornecimento de cada 
mez far-se ha no segundo mez seguinte noa 
próprios estabelecimentos. 

5.° O proponente, cuja proposta for accei- 
ta, depositará no thesouro provincial, para 
garantia do contracto e para delia serem de- 
duzidas as multas, a quantia'de 50ÜS em 
moeda. 

6." As propostas devera ser apresentadas 
em carta fechada, nos termos do presente 
edital, no dia 25 de Dezembro vindouro na 
secção de contencioso deste thesouro, sendo 
abertas nesse dia ao meio dia. 

Secretaria do Thesouro Provincial de S.' 
Paulo 24 de Novembro de 1886. 

O secretario. 
5—5 J. Felisardo Júnior. 

S^omucljiiout» ãa gêneros alimea- 
ilshtH piUM » lutMjiieio «le alieiia- 
tl»4 e sieitâítMietariti. 
De ordem do illmo, sr. dr. inspector do 

Thezouro Provincial se faz publico, para 
conhecimento dos interessados, que precisa- 
se rontractar com quem melhores condiçOes 

1 otterecer, o foruacimento dos gêneros abaixo 
mencionados para o li ispicio de alienados e 
peniteaciariu uo periudo de 1° de Janeiro a 
31 de Dezembro de 1887, a saber. 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Feijão, o  preço do cada litro 
Arroz, ideai. 
Farinha de mandioca, idem 

j     Dita de milho, idem 
,     Toucinho, idem do cuia kilogramma 

lianhi americana, idem 
.Vssucir branco crú, idem 
Dito, idem reíinado idem 
Bacalháo, idem 
Caruo sâcca dj Rio Crande, idem 
Cebolas, idem cada cento 
Batata ingleza, ideai cada litro 

AVISO 
Fornecimento de carne  verde ds companhia» 

da guarnição d'esta prooincia e   enfermaria 
militar. 
O Inspector da Thesouraria de Fazenda 

desta provincia, faz publico—para conheci- 
mento dos interessados,—que a reunião do 
couselho de fornecimento de viveres ás com- 
panhias desta guarnição, que devia re reali- 
zar hoje, nos termos do edital desta Thesou- 
raria do 22 deste mez, fica transferida para 
o dia 29, segunda-feira. 

Thesouraria de Fazenda da provincia de 
S. Paulo, em 20 do Novembro de 188(5. 

O inspector 
3— 3   Joaquim CaMido de Azevedo Marque 
""' '   " ■—li- — i   n      . ■ .     ,    ,    i , ,       ^ 

AVISO 
Para cumprimento do art. 57 do cod. da 

posturas municipaos, aviso aos srs. morado- 
res e proprietários dos prédios e terrenos daa 
ruas do Ôraz, Pary, Moóca e etc, que são 
obngados a conservarem limpas e desobs- 
tiuidas, as vallas d' exgoto existentes na 
frente dos mesmos, afim de nio embaraça- 
rem o curso das águas pluviaes. 

Os iufractores soffrerüo a multa de 20J, 
se no praso de 15 dias, a contar da presente 
data, não cumprirem a postura do mencio- 
nado art. 57. 

S. Paulo Io de Dezembro de 1886. 
6—3 A. C. de Santa-Barbara. 

Fiscal da freguezia do Braz. 

ÂMUNCI0S 

Os filhos e filhas,genros e cunhados agra- 
decem do fundo dalma a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar os restos mor- 
taes da su« querida mãe, sogra e cunhada 
Aima Ciortaile.* Holb, e de novo convi- 
dam a todas as pessoas de sua amizade co- 
mo as da finada para asdstirem a missa do 
7.» dia que será celebrada na segunda-feira 
« do corrente as 8 horas da manhã na egre- 

cidos. 

idem cada kiloflrramma 
idem 

■preço 
uo,  idem 

kilol 

cada litro 

Café em grão 
Dit i em pó, 
ÍJiri :i teiona 
M itti' e.u j; ' 
Manteiga, idem 
Vinagre nacional, ideai d 
Dito de Lisboa, idem 
Macarrão ou outra massa para sopa 

ço drt cada kilogramma 
Milho   socado    para   cangica 

cada litro 
Milho,   preço de cada litro 
Azeite doce, idom 
Sal de cosinha, idem 

rramma 

pre- 

preço   de 

i—3 Um lavrador. 

Ribeirão Preto 

Declara eu an iís J a-utgnailo, eleitor qua- 
lificado e residente nesti villa, qoa, couside- 
rando dignas de toda n acceitação as idéias 
do partido conservador, tomei espontanea- 
mente a resoluçSo de na« alistar nesse par- 
tido, o que agora firo publico, para todos 
os effeitos. 

Assim timbern,   adhiro ao manifesto ulti- 

Agradecimenfo 
O abaixo assig lado, summamentc  grato  á todas 

» nexsoas aue se dignaram acompanhar   o seu in- 
mSSXB*I^BSm w5 |S meio da ia*- mameuto publicado no  Correio P»ulutano,\    Café, Sogramúias 

t^rts-jiujíãiaiauii».^   tia rwygea   diArina 
««si   Imjiiljpnmtoi   reewibMoa    u 

De ordem do illmo sr. dr. inspector do 
Thezouro Provincial e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho de 1880, se 
faz publico, p ira conhecimento dos interes- 
sados que, da presente dad<i a trinta dias, 
está em ooncuro o fornecinient > de rações 
diárias aos imaiigiMutes recolhidos a hospe- 
daria provincial de^ta capital, ;i partir de 
1° de Jauei.-o i-Jl de DíZ-j.nbro d> anno 
vindouro, de ascòrdo com ^> aa^miabu 
bases : 

1* As nçOas para os adultos cotistario das 
quantidades seguintes : 

Assucar b;-anc.i, HOgrammis 
a Pão. un bolich i de bordo,  iSú  grammis 

ií.icalh.iuouo ic • >peiX3Secc),yjv>gra.a aa-. 

OE.^iíROS DF DIETA 
Ararut i,  preço de cada kilogramma 
Tapioci, idem 
S igú,   idem 
Miisena, idvn cuia pacote 
Ciihnhis, idem cida uma 
Frangos,  idrn idem 
Vinho d > P irt >,   idem cadn garrafa 
Leite, idem idem 
Ovos, idem c ida dúzia 
M irmellada AA ídsbò >,  cada   lata de  250 

grammas 
D;ti naci mil, cila kilogrammt 
Ooiabada, C.id.i 1 ita 

OUTROS GENSUOS 
Sabão caboclo, cala kilogramma 
Dit» a a irell), idea 
Fumo em corda, idem 
Velos de cébo, grandes, cada uma 
iCirosme, c.td i litro • 
Snb.íohespanliol, cadi kilogramma. 

PÃO 
P t s  !.• 200 g.- iru aa, cada um. 
D.iis de 172 giaum is.iiie.a. 
Diíiide i20gr.im.nü.s,idem. 
Roscas de 75 írrammas,ideni. 

CARNE VERDE 
Cjrne de vaco.i, com osso, cada kilogram- 

ma. 
Dita idem, seu osso, idem. 
Dita de carneiro idem. 

ja de Nossa Senhora dos Reraedios,pelo que 
lesde já se comfessam eternamente agrade- 

2—1 

ÂTTENÇÃO 
Da fazenda do Paraizo do município doKio 

Claro, nu dia 10 do corrente, evadiram-so 
dons escravos com os siguaes seguintes • la- 
no, natural da Bahia, de 30 anuos de edade, 
mulato, alto, entrouoado, musculoso, pouca 
barba, olha sempre para baixo, não encara 
emn quem falia, tem falta de um dente de 
um lado na dentadura de cima, tem uma 
berruga grande no tornozollo do pó ; levou 
roupas finas, de entre ei Ias um sobretudo, 
comprido, uma sobrecazaca de panno preto 
azada. 

Pedro, natural do Uio de Jaueiro,de 25 an- 
uos de edade,mulato,altura regular, espiga- 
do, rosto comprido, começando a barbar, 
tem uma porção de pequenas berrugas nas 
mãos e nos pés ; quem o sprender e entregar, 
na Fazenda, será gratificado com 1001000 
por cada um e com 50J000 mil rs. recolhen- 
do em qualquer cadêa, o avizando o proprei- 
tario. r   r 

Fazenda do Paraizo-iW de Novembro dô 
188b. ft—1 

AVÍSO~ 
Sendo a ultima cotação do Cambio da pra* 

ca do Rio de Janeiro em 30 de Novembro da 
I88t5 a 22 d. por mil réis. 

A   Companhia de Gaz faz sciente aos seus 
consumidorei que o preço do gaz consumido 
no mez de Novembro de 1886, será de 315 
réis por metro cúbico. 

2 de Dezembro de 1886. 
James SoiUhall, 

Representante da Companhia. 
Confere—2—12—86. 

Olavo Ferreira, 
Engenheiro fiscal. 

COLLEGinãíÕSS 
Rua do Braz, 68 

O exame oral ttrà lugar nos dias 4 e 6 do 
corrente ás 5 horas da tarde; para cujo acto 
convido a todos os interessados. 

S. Paulu, i*de !)e*"rnhr.i de  1886. 
9—3 O director. DrJohn Cnu, 



CORREIO PAULISTANO—4 de Dezembro de 1886 
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Eleitores eli4(a(l4»s no se^uiulo (lislricto 
N. Paulo 

da comarca de 

is 
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5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 
11 

MUNICÍPIO DA CAPITAL 

IMItOCIIIA DA COUSOLAÇAO 

QUARTEIRÃO N.  i 

Antônio Corrêa Dias 
Beuedicto Dias (TUUvuu-a 
Floreutino Uarcia Vieira 
Pedro Frederico Rohde 

QUARTEIRÃO N.   8 

Affonso Giuliani 
Antônio Autouelli 
Ernesto Leite da Silva, bacharel 
Jacintho Geniarelli, padre 
João José da Silva 
João Pedro da Veiga Filho, bacharel 
Leopoidiuo Antônio dos Passos 
ütto Fritsch 

QUARTEIRÃO N.    3 

Benedicto Ferreira d'Albuquerque 
João Oaldarelli 

■tí 

32 
22 
39 

30 

José M. Corrêa 
Antônio M. d'01iveira 
Joaquim C  Vieira 
F. Rohde 

P. Giuliani 
L. Antonelli 
Dr. Jooó M. du Silva 
F. Geniarelli 
Antônio J. da Silva 
J. P. da Veiga 
João A. dos Passos 
L. Fritsch 

22  M- F. d"Albuquerque 
3C J- Oaldarelli 

15 

16 
17' 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 

25 
26 
27 

QUARTEIRÃO N.   4 

lanocencio Martins lloberg 

QUARTEIRÃO A'.   5 

Affonso Ângelo Torteroli 
Antônio Gonçalves Campos 
Domingos Gonçalves 
João de Miranda Medeiros 
Roberto Rafael 

QUARTEIRÃO N.   7 

Alfredo Dias da Costa 
Amaro Antônio d'Araújo Grande 
Joaquim Pinto Ferreira Netto 
Manoel Jaciutlio Pmientel 

QUARTEIRÃO N.   9 

Amancio Francisco d'Assis 
José Rodriguez Munhoz, bacharel 
Miíruel Gonçalves doa Ueis 

23 Anacleto M. lloberg 

Ignorada 
Antônio J. Gonçalves 
Antônio J. Gonçalves 
M. X. de Mirnnda 
Icruorada 

28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 

QUARTEIRÃO N. 10 

Cândido José da Silva Serra Netto 
Coustautino Xavier, alteres 
Eduardo de Mesquita 
Irineo de Toledo Villela 
José Ferreira Garcia Redondo, dr. 
Manoel Kerreira Garcia Redondo 
Sebastião Feüx d'Abreo e Castro 

Capitão J. Elias da Costa 
Manoel V. da Silva 
Manoel P. Ferreira 
Antônio I. Pimentel 

Francisco de Paula Assis 
João Rodriguez Munhoz 
Miguel Gr. Reis 

F. de Campos Andrade 
Firmino Xavier 
Ignorada 
M. A. da Silva Villela 
Manoel F. de Souza Redondo 
M. F. de Sou/a Redondo 
S. Felix de Castro 

Artista 
Negociante 
Agencias 

Proprietário 

Negociante 
Professor 

Magistrado 
Sacerdote 
Reformado 

Empregado pub. 
Artista 

Proprietário 

Professor 
Artista 

Typographo 

Professor 
Agencias 
Professor 

Negociante 
Artista 

Empregado pub. 
Proprietário 

Empregado   publ. 
Proprietário 

Artista 
Acciouista 
Empregado 

Professor 
Otlicial do exercito 

Artista 
Proprietário 

Medico 
Engenheiro 
Proprietário 

Rua de   Santo Antônio 
Largo do   Riachuelo 
Largo da Memória 

Rua de  Santo Antônio 

Rua Formosa 
Rua do Paredão 

Rua Formosa 
Ladeira do  Piques 

Rua do Piques 

Rua do Paredão 
Rua  Formosa 

Rua da Consolação 
» 

Tem Legal 1886 

1881 
1886 

Mudado da comarca de Sorocaba 

Rua de S. Doining.s 
Rua de Santo   Antônio 

Rua do conselheiro   Ramalho 
Rua da Consolação 

Rua de Santo  Antônio 

Rua de Santo Amaro 
Bülla Vista 

Rua de Santo Amaro 
Rua dos Vullinhos 

Rua Sete de Abril 

Rua di. Barão de Itapeliuinga 
Largo Sete do Abril 

Rua do Ipiranga 
Rua do Barão de Itnpetininga 

» 

Rua do Ipiranga 

» 

» 
» 
» 
» 

(Continua) 

S. Paulo, iS Je Novembro de iSSò. 
O juiz de direito da  i.» vara 

Oarlos ElsporldlSo de >loilo o Mattos 

New-York Life   Insurance Gompany 

40 áNNOSDi PI 

DO TP1RA 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funecionar ao Brazil 

S 

DEPOSITO NO THEZOTJRO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

A extracção do quarto sorteio das quarta e quinta serie da segunda loteria do Ypiranga, fica 
ransferida para o dia 16 de Dezembro próximo futuro 

IMPHETEHIVELME1TTE 
visto inda haver um resto de bilhetes tanto na Agencia d'esta cidade como na da corte. 

O resto de bilhetes continua a vencia na Agencia Geral 

59—Bua de 8. Bento—59-sobrado 

JosopH Xorrls*  
Oustavo Alasset. • • • 
Vlotor- Honoltlln. . . . 
João José do F. Oulma- 

r*ães •■.'■'    ' 
Or.   Cândido    Qulflno 

.Bastos  
José João Ribeiro.    .    . 
O. A. A. Dotif mann. 
José «.od flg ues do üo u.- 

za •   • 
Oustavo WodoK.lna.. . 
JosÚ!-»oar-oslJei-olfa. . 
Paul    Euillo   "Wllluae- 

rsdor"  
Tlto   A.u.tonlo   da í\o- 

oiia  
Carl. O.A. Hayn • ■ ■ 
Oustavo Tliolsen. . . 
jostab AVUltoVVay.   . 

1b. 10.-;8 11/4 
Rest.:!12 '.iil 

fr   CO 000 

12.000$000 

24.000$000 
TiOOíOOO 

23.8ja$000 

11.8i'4000 

l;!.9i0$000 

ll.tíl3$000 

6.1-Ii$000 
72.000*000 
2i.000$000 

2. .00*000 

I) 

José Amando Mondos. 21.2i:.$000 

Antônio   5» o ar* os   Pi- 
nheiro  13.T,0$000 

José Oomos Canipol- 
lo ,    •    •    ■ ll.lOOJOOO 

Dr. Aurollano do Aze- 
vedo Monteiro.   .    .   . 13.000$000 

AllsaJanson  21.300$000 
João ttalso  12.000*000 

Honricxuo    E n 1 a 1 1 o 
Onrjao  5.l€0í000 

Ilonrluuo Uai^ljosado 
Ainoi-lm  l.800$000 

Jaoanes >£oyoi-.    .    .    . 7á00|000 
florontlno Tollos   de 

Monozos  11.91»$;00 
Or. Tlxoniaz Ar^oml- 

ro Ferreira Chaves 8 911 $000 

10—5 {»1U 

OS AGENTES GERAES. 

Rua do Braz n. 68 

Informações com  o  agente geral da província, o sr.  Fernando 
Dreyfus, em casa dos srs. 

VICT0R   NOTHMÂNN  & COMP. 
:«)- í 

müiMIilIiT] 
"*l« MEDIC4IWENT .   •!«   ijm gií»lP a?r*iU*el, .ulnpUilA cm* (raod* «^ito  LA   irai* de    -^MÈSZ 
mM ~.>Sí síiksr»» Ss-í:c» U Psri, sara ss Dtfluxa*, Gripe, Toat. Dsrtt de gxr- 
^'cáõürrha fuhnmvir, Imtafiel d» feil», **» Vimt ■nuarta» • te Beiigt. — P»»», 

Dirigido pelo Dp.   Johfl CrOSS 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(A Item. 30- 

patente- 
seguido. 

■ 
•LiTI. T. ra* <• H»r<**-S»i»VH«wJ. 

0,000 Do9flf 

DARTROS, CRAVOS 
VíRUS, ULOSRAS 

DEPDRATIVOCHABLE. 

r      36      i r^e Viv\e^6 

.CHABLE, 
pAR/S 

i —1» ».» «M mm+m i 

13 

.O0,000 Doe^ 
■        nnáM u       ^* 

G0H0mtMéã,FLOKthrancaM, 
PSROâS scmiãus, 

ESGOTÂHIEIITO. etc . «te. 
PKX>0 

CIT1AT0 DE FEEHO CE1BU 

SELO 
Kilo 200 rs. 
Fabricado de água da Canta- 

reira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLPHO  NAGEL 
FlUA OA IMPERATRIZ IS. 9a 
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Loteria da província 
A IO-1 parte da loterian. 100será 

extrahida em 6 do corrente ás li 
horas da manhã, 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 
1886. 

OThesoureiro, 

Bento José A Ices Pereira, 


